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O Brasil tem todas as condições de 
tornar-se um protagonista global em 
energia limpa, mas existem problemas 

a serem superados. E não são poucos. Repisamos 
alguns em matéria desta edição, mas também pro-
curamos identificar oportunidades e investimentos 
que estão em curso ou podem se realizar a curto e 
médio prazo. A energia não fóssil é uma necessidade 
premente nos tempos em que vivemos - pela questão 
climática, mas também por sua oferta inesgotável. A 
demanda é cada vez maior e, para complicar, o IA, ma-
ravilha do momento, revelou-se um consumidor voraz 
e agravou essa angústia.

Há um leilão de transmissão previsto para outubro, 
que poderá ser um divisor de águas no impasse atual. O 
Brasil mantém o foco em renováveis (82% da matriz em 
2025). Não nos faltam bons projetos. O próprio segmen-
to eólico, apesar dos pesares, em 2024, adicionou 3,3 
GW e 23,3 MW de capacidade repotencializada. O solar 
fotovoltaico, em fevereiro de 2025, já gerava 53,9 GW, 
ou aproximadamente 21–22 % do total. E a micro e mi-
nigeração distribuída, hein? Em quatro meses, de janeiro 
a abril de 2025, cresceu 2,8 GW. Sem falar da geração 
hidráulica e outras fontes renováveis. O problema é que 
essa expansão, via de regra, nem sempre é acompanha-
da também do aumento das linhas de transmissão.

Daí a expectativa em relação ao leilão (o único de 
transmissão que a ANEEL realizará neste ano).  As 
ações previstas fortalecem a interligação dessas áre-
as de produção com os centros de consumo. Um passo 
significativo para modernizar e expandir a rede elétri-
ca, promovendo maior segurança energética, eficiên-
cia operacional, integração de renováveis e quem sabe 
até justiça tarifária.

Wilson Bigarelli, 
editor@cranebrasil.com.br

ENERGIA LIMPA
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A  segunda edição da Brazil Equipo Show (BES), 
realizada entre 3 e 6 de junho, reuniu mais de 

120 marcas e14.500 visitantes no espaço montado 
a céu aberto em Jaguariúna (SP). O evento caracte-
rizou-se mais uma vez por uma exposição bastante 
diversificada – tratores, caminhões, bombas, mani-
puladores telescópicos, plataformas de elevação, 
além de serviços especializados – atendendo tanto 
expectativas de profissionais e empresários da cons-
trução e mineração quanto do agronegócio. Outra 
particularidade é que os visitantes podiam ligar as 
máquinas e operá-las dentro dos limites permitidos. 
Isso fez toda a diferença. “A frase que mais ouvimos 

BES 2025: 120 MARCAS E 
14,5 MIL VISITANTES 

CONCURSO PARA 
OPERADORES 

DE GUINDASTE 

?

dos visitantes foi: o legal desse evento é que a gente pode ligar e testar as máquinas!”, diz 
Gabriela Ramos, da STO Feiras, organizadora da BES. Não faltaram também premiações 
e a etapa brasileira do “Campeonato Global de Operadores da Caterpillar”, que rendeu 
as divertidas sessões de exibição de talentos e capacidades na operação de máquinas. 

A   PALFINGER Brasil anunciou a primeira edição do concurso “Operadores da 
América”, uma competição internacional voltada a operadores de guindas-

tes articulados montados sobre caminhões em toda a América Latina. O projeto 
nasce da ampliação do bem-sucedido “Melhor Operador do Brasil”, iniciativa reali-
zada pela empresa em 2022. Agora em formato internacional, o concurso valoriza 
os profissionais do setor e promove práticas de segurança e qualificação técnica 
em diferentes países latino-americanos. O vencedor ganha uma viagem à Áustria. 
A edição de 2025 será dividida em seis etapas, com início nas inscrições onli-
ne no período de 04 a 22 de junho. Mais informações e regulamento completo:  
latam.palfinger.com/etapas-e-regulamento-o-melhor-operador-da-america. 

BES 2025: 120 MARCAS E 
14,5 MIL VISITANTES 

CONCURSO PARA 
OPERADORES 

DE GUINDASTE 

A    Acro Cabos de Aço, empresa especializada 
em equipamentos para elevação, amarra-

ção e movimentação de cargas, inaugurou um novo 
armazém na cidade de Curitiba (PR), mais do que 
triplicando sua capacidade logística para o Sul do 
país. O aumento do espaço será de 250%, com o 
galpão ocupando uma área total de 1.870m², com 
800m² iniciais construídos e ampliação futura para 
mais 400 m² construídos, somando 1.200 m² no 
final do projeto. Segundo Rafael Simon, Sócio CEO 
da Acro Cabos, esta é a primeira fase de investimen-
to na unidade de Curitiba. O plano é que em 2026, 
além do armazenamento, seja implementada uma 

ACRO CABOS TRIPLICA 
CAPACIDADE LOGÍSTICA
ACRO CABOS TRIPLICA 
CAPACIDADE LOGÍSTICA

área produtiva. Além da região Sul, a companhia segue explorando oportunidades no 
segmento offshore,  que passou a atender com mais ênfase em 2024, ao iniciar sua 
operação em Macaé (RJ). 

NOVA FÁBRICA 
DA STAHL 

TALHAS, EM 
ITAPECERICA 

(SP) 

Inaugurada no final de março, a nova fábrica 
da STAHLTalhas, com 6.289m² de área cons-

truída, incorpora tecnologias de ponta e processos 

NOVA FÁBRICA 
DA STAHL 

TALHAS, EM 
ITAPECERICA 

(SP) 

produtivos mais eficientes e sustentáveis. Com mais de 20 anos de atuação no Brasil, e 
certificação ISO9001 e ISO14001, a STAHL Talhas oferece uma ampla gama de produ-
tos voltados à elevação e movimentação de cargas, incluindo talhas elétricas, pontes 
rolantes, pórticos rolantes, monovias, guindastes e sistemas modulares. E conta com o 
apoio da STAHLSERV, empresa de serviços, especializada na manutenção e assistên-
cia técnica de equipamentos de elevação. As novas instalações incluem um rigoroso 
processo de soldagem, qualificado e certificado, além de uma máquina de solda por 
arco submerso automatizada de maior capacidade, que proporciona alta produtivida-
de e qualidade nos processos mais críticos de produção. Além disso, possui um dos 
maiores equipamentos de jateamento e pintura do segmento. Segundo o Diretor Téc-
nico Comercial, Leandro Silva, todos esses investimentos resultarão em um aumento 
de mais de 100% na produção de equipamentos de movimentação de cargas, como 
pontes rolantes, pórticos e guindastes, e um aumento de quase 300% na produção de 
estruturas metálicas, incluindo colunas, vigas de rolamento e estruturas auxiliares. 

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

http://www.cranebrasil.com.br


Dê uma olhada mais 
de perto na Tadano.
Projetados para oferecer baixos custos operacionais 
e excepcional confiabilidade!

* Disponível para alguns modelos

Os guindastes para terrenos acidentados ("RT") da Tadano oferecem a mistura perfeita de dimensional compacto, 

confiabilidade, qualidade superior, valor e segurança. Apresentando os menores custos operacionais do mercado, estes 

guindastes RT vão a qualquer lugar e levantam qualquer carga, assim oferecem aos contratantes soluções mais eficazes 

para atender às necessidades de aplicações mais difíceis e mais exigentes. E, os novos guindastes RT são adequadamente 

equipados com vários e modernos recursos de segurança, como o novo sistema computacional de controle AML-E que 

define facilmente, com segurança e com precisão os limites de elevação e também apresenta informações claras de 

diagnóstico e de operação. 

Para conhecer mais, contate a Tadano Brasil através:
Website: https://group.tadano.com/brazil/pt-br/             Telefones: +55 (11) 9 5442-8390 / +55 (11) 4772-0222

AML-E2 Sistema Operacional* 
Novo sistema de controle do 

guindaste, com tela gráfica colorida 

maior 10.4" que exibe as informações 

de monitoramento e as câmeras

Smart Chart* 

Aumenta o raio de trabalho 

e a capacidade de içamento

sobre a área das patolas

Projeto Comprovado 
Lança funcional, confiável

que permite longo ancance 

e elevadas capacidades

Eco-Mode  

Melhora substancialmente a eficiência 

do consumo de combustível e reduz a 

emissão de CO2

Hello-Net Telematics 
Ferramenta moderna de gerenciamento 

de frota, monitora status operacional,

informações de manutenção e rastreia a 

localização do guindaste

Smart Counterweight* 

Duas posições de montagem

do contrapeso, aumenta

bastante a capacidade de

içamento até 20%
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OPORTUNIDADES E DESAFIOS 
NO SETOR ELÉTRICO
Brasil tem todas as condições de tornar-se um 
protagonista global em energia limpa, mas existem 
problemas a serem superados. E não são poucos

Por Redação Crane Brasil
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No dia 31 de outubro, o Brasil terá uma 

oportunidade única de começar a superar 
um dos principais desafios do setor elétri-
co nacional. Se ocorrer, como previsto, o 
Leilão nº 4/2025 (transmissão de ener-
gia), na sede da B3, em São Paulo, prevê 
a licitação de 11 lotes, com investimento 
estimado de R$ 7,6 bilhões. Esse leilão 
representará um passo significativo para 
modernizar e expandir a rede elétrica, 
promovendo maior segurança energética, 
eficiência operacional, integração de reno-
váveis e justiça tarifária. Os benefícios vão 
desde a redução das perdas e conforto 
elétrico até o estímulo econômico em regi-
ões estratégicas.

Com prazo para conclusão das obras va-
riando entre 42 e 60 meses, dependendo 
da complexidade da construção, o leilão 
estabelece a construção e manutenção de 
1.178 quilômetros em linhas de transmis-
são novas e seccionamentos e de 4.400 
mega-volt-ampere (MVA) em capacidade 
de transformação, além de um controle 
automático rápido de reativos e sete com-
pensações síncronas. Os empreendimen-
tos no edital têm previsão de instalação 
em 13 estados: Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Ron-
dônia e São Paulo.

Claro que o Leilão nº 4/2025 não resol-
verá todos os desafios para desenvolvi-
mento do setor elétrico nacional. Para lá 
de conhecidos, aliás: dependência de fon-
tes hidrelétricas (um problema em anos 
de seca ou estiagem prolongada); falta de 
Integração de fontes renováveis variáveis 
(um fator decisivo com o aumento da gera-
ção eólica e solar); burocracia regulatória e 

insegurança jurídica; expansão da demanda 
energética; dentre outros. (veja “Principais 
desafios regulatórios para Investimentos”). 
Mas uma alavancagem na transmissão será 
decisiva para equacionar alguns problemas 
estruturais do setor. 

Em primeiro lugar, responder à expansão 
da geração (especialmente renovável no 
Nordeste e Centro-Oeste), via de regra, nem 
sempre acompanhada pela expansão das 
linhas de transmissão. As ações previstas 
fortalecem a interligação dessas áreas com 
os centros de consumo nas regiões Sudeste 
e Sul. O que viabiliza o uso pleno da capaci-
dade instalada, sem restrições. A inclusão de 
compensadores reativos também melhora a 
qualidade da tensão, reforçando a estabilida-
de e confiabilidade do fornecimento.

Único para transmissão que será realizado 
pela ANEEL em 2025, o Leilão nº 4/2025 traz 
algumas novidades importantes que contri-
buem para a viabilização de seus objetivos. 
Foi precedido por consulta pública, análise do 
TCU e depende da caducidade de contratos 
antigos – fatores que reforçam segurança 
jurídica e para o investidor. As construções 
com prazo seguem cronogramas alinhados 
ao planejamento nacional, evitando que ge-
ração contratada fique sem escoamento. A 
fragmentação dos 11 lotes, incluindo lotes 
subterrâneos menores, é outro aspecto im-
portante, pois permite a participação de dife-
rentes perfis de empresas – grandes, médias 
e regionais. Maior concorrência que tende a 
gerar deságios (redução de preços), resultan-
do em tarifas de transmissão mais eficientes.

O Brasil mantém foco em renováveis (82% 
da matriz em 2025) e esse fator o coloca 
como um player competitivo no conjunto das 
nações.  Segundo o Plano de Ação de Opera-
ção de Longo Prazo (PAR/PEL) e o Operador 

Nacional do Sistema (ONS), o país conta 
com uma capacidade total instalada de ge-
ração elétrica de cerca de 230 GW (dados 
de dezembro de 2024/janeiro de 2025). 

As hidrelétricas + PCHs (Pequenas Cen-
trais Hidrelétricas) respondem por aproxi-
madamente 108 GW (46–47 %), a geração 
eólica por 33,7 GW, instalados até 2024, 
equivalente a 14–15 % da capacidade total, 
a solar fotovoltaica: em fevereiro de 2025, 
estava em 53,9 GW, ou aproximadamente 
21–22 %.  E o restante (~15 %) inclui tér-
micas (gás natural, biomassa, óleo com-
bustível), geração distribuída de biomassa, 
nuclear e micro/minigeração distribuída. E 
o melhor é que há uma tendência clara de 
rápido crescimento em solar e eólica, com 
ambos os segmentos contribuindo com re-
cordes de expansão: só em 2024, entrando 
mais de 5,6 GW de solar e 4,3 GW de eólica.

Panorama do Setor 
Eólico no Brasil 

O relatório anual GWEC Global Wind Re-
port 2025, divulgado no mês de maio, é 
bastante otimista em relação ao segmento 
eólico. E não deixa de considerar o cenário 
desafiador: “altas taxas de juros, PIB instá-
vel, redução na demanda por novos proje-
tos, excesso de oferta de energia e aumen-
to no corte de energia”. Para os analistas 
do GWEC, o crescimento do segmento em 
2024, a despeito desses desafios, foi bas-
tante significativo. 

O entendimento é que o setor de energia 
eólica no Brasil passou por uma transfor-
mação significativa em 2024, marcada por 
avanços legislativos que posicionaram o 
país como um ator-chave no cenário global 
de energia renovável e abriram finalmente 
o mercado eólico offshore brasileiro. Com 
33,7 GW, distribuída entre 1.103 parques 
eólicos e 11.720 turbinas, foram adicio-
nados 3,3 GW e 23,3 MW de capacidade 
repotencializada. Para o GWEC também é 
notável a projeção de instalação de 56 GW 
adicionais de capacidade até 2032. “Com 
forte apoio governamental, investimentos 
estratégicos e avanços legislativos, o Bra-
sil está preparado para uma nova fase de 
crescimento e expansão no setor eólico”.

O desenvolvimento da cadeia de supri-

http://www.cranebrasil.com.br
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mentos do setor eólico no país não deixa de 
ser notado no relatório do GWEC, citando 
os investimentos locais da fabricante chi-
nesa Goldwind, da Vestas e da HINE do Bra-
sil. Os analistas do GWEC veem também 
avanços legislativos e institucionais, como 
o Fundo Nacional sobre Mudança do Clima 
(FNMC), o marco legal para o hidrogênio de 
baixo carbono e o marco regulatório para 
projetos de energia eólica offshore. E têm a 
perspectiva de novos incentivos fiscais em 
projetos de transição energética.

É um cenário ideal e demasiado oti-
mista para todos os que conhecem dire-
tamente a realidade brasileira e sabem 
da morosidade com que são tomadas 
as decisões no setor público. Durante o 
SENDI 2025 (Salão de Distribuição de 
Energia Elétrica), maior evento do setor 
na América Latina, que reuniu os prin-
cipais players do segmento entre 27 e 
30 de maio de 2025, no Expominas, em 
Belo Horizonte (MG), ficou evidenciado 
que o setor elétrico brasileiro enfrentará 
desafios complexos na próxima década, 
impulsionados por mudanças tecnológi-
cas, pressões climáticas e demandas por 
eficiência e sustentabilidade.

E para tanto, serão necessários inves-
timentos maciços (R$ 150 bi até 2030, 
segundo a EPE – Empresa de Pesquisa 
Energética) e cooperação entre governo, 
empresas e academia. Esse aporte, que 
deverá ser direcionado para várias frentes 
estratégicas, como expansão e moderniza-
ção da Transmissão (R$ 60–70 bi), daí a 
importância do Leilão nº 4/2025, geração 
de energia (R$ 50–60 bi), distribuição e re-
des inteligentes (R$ 20–30 bi), armazena-
mento de energia (R$ 5–10 bi), mobilidade 
elétrica (R$ 3–5 bi) e pesquisa & Inovação 
(R$ 2–3 bi).

Em resumo, os R$ 150 bi refletem a 
necessidade de equilibrar confiabilidade, 
sustentabilidade e custo. O Brasil tem po-
tencial para ser um líder em energia limpa, 
e atender ao aumento da demanda global, 
liderado pela eletrificação veicular em larga 
escala e as necessidades aparentemente 
ilimitadas dos grandes data centers de In-
teligência Artificial, mas depende de estabi-
lidade regulatória e agilidade na execução.

?
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Novos investimentos 
no setor elétrico 

Os investimentos mais recentes no 
setor elétrico brasileiro, divulgados em 
2024/2025, focam em expansão de reno-
váveis, modernização da infraestrutura e 
integração regional. 

1. Leilões de Energia (2024-2025)
Leilão A-4 (2024): Contratação de 1.8 

GW de projetos eólicos e solares, com 
investimentos previstos de R$ 8 bilhões, 
principalmente no Nordeste.

Leilão de Transmissão (2025): Licitação 
de 6.3 mil km de linhas de transmissão, 
com R$ 18 bilhões em investimentos 
para reduzir gargalos no escoamento de 
energia.

2. Expansão de Renováveis
Energia Eólica: Novo parque eólico no 

Rio Grande do Norte (0.5 GW, R$ 2.5 bi) e 
ampliação de complexos no Piauí. Energia 
Solar: Usina fotovoltaica no Ceará (0.3 
GW) e projetos de geração distribuída em 
Minas Gerais.

Hidrogênio Verde: Parceria entre EPE e 
empresas europeias para projetos piloto 
no Ceará e Bahia.

3. Modernização da Rede
Smart Grids: Investimento de R$ 1.2 bi 

em redes inteligentes para reduzir perdas 
técnicas (ex: Eletrobras em São Paulo). 
Armazenamento: Baterias em larga escala 
associadas a parques eólicos (RN e BA), 
com aportes de R$ 900 milhões.

4. Termelétricas a Gás Natural
Novas usinas no Amazonas e Maranhão 

(1.2 GW) para garantir segurança energé-
tica, com críticas por custos ambientais.

5. Hidrelétricas e PCHs
Retomada de estudos para pequenas 

centrais hidrelétricas (PCHs) na região 
Norte, com foco em baixo impacto am-
biental.

6. Integração Regional
Linha de transmissão Brasil-Argentina 

(R$ 2 bi) para exportação de excedentes 
de renováveis.

Fonte: Dados consolidados da EPE (Empresa 

de Pesquisa Energética) e ANEEL, com base em 

relatórios de 2024 e editais de leilões recentes.
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Principais desafios  
regulatórios para 

investimentos
Os principais desafios regulatórios para 

investimentos no setor elétrico brasileiro em 
2024/2025 incluem: Incerteza Regulatória e 
Mudanças Normativas, Ambiente Tributário 
Complexo Sobretaxas e encargos setoriais 
(CDE, ESS, TFSEE) que encarecem projetos; 
Divergências estaduais (ICMS diferenciado 
por estado) para geração distribuída e trans-
missão; Licenciamento Ambiental Demorado; 
Restrições ao Acesso à Rede; Riscos Contra-
tuais e Integração de Fontes Intermitentes.

Esses desafios elevam o custo de capital 
e desestimulam players internacionais, atra-
sando a expansão da capacidade necessária 
para atingir as metas de descarbonização (ex: 
Plano Nacional de Energia 2050). Soluções 
em Discussão: Simplificação do licenciamen-
to via "Lei das Licenças" (PL 2.159/2024); 
Criação de um mercado de capacidade para 
garantir segurança energética e Padronização 
tributária para renováveis em consulta públi-
ca no MME.

Impacto da Inteligência 
Artificial no consumo 

A inteligência artificial (IA) já está impactan-
do significativamente o consumo de energia 
elétrica no mundo, e essa tendência deve se 
intensificar nos próximos anos. A seguir, estão 
os principais pontos extraídos do mais recen-
te relatório da Agência Internacional de Ener-
gia (IEA na sigla em inglês):

Os modelos de IA exigem enorme poder 
computacional, especialmente durante o trei-
namento. Em 2022, data centers consumiram 
cerca de 460 TWh, segundo a Agência Interna-
cional de Energia (IEA). A inferência em tempo 
real, embora menos intensiva, representa um 
consumo significativo devido ao uso em larga 
escala. A IEA projeta que o consumo dos data 
centers pode dobrar até 2030, alcançando 
945 TWh por ano. Nos EUA, espera-se que 
esse consumo atinja 606 TWh até 2030, re-
presentando 11,7% da demanda total de ele-
tricidade. Empresas como Microsoft, Google e 
Amazon estão expandindo suas infraestrutu-
ras de data centers.

A demanda crescente pressiona redes elé-

http://www.cranebrasil.com.br
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tricas e pode aumentar emissões de CO2 se 
suprida por fontes fósseis. O uso de fontes 
renováveis para alimentar data centers pode 
mitigar parte desse impacto. A expansão 
pode exigir até US$ 7 trilhões em investimen-
tos até 2030.

Por outro lado, a IA também pode otimizar o 
consumo de energia através de: redes elétri-
cas inteligentes (smart grids), maior eficiência 

em processos industriais, otimização de con-
sumo residencial e comercial, além de previ-
são de demanda e manutenção preditiva.

Investimentos globais 
na transição energética 
Um novo relatório da KPMG revela que os 

investimentos globais em transição energé-
tica ultrapassaram US$ 2 trilhões em 2024, 

quase o dobro do registrado em 2020. A pes-
quisa, baseada em respostas de 1.400 inves-
tidores em 36 países e 11 setores, mostra 
um crescimento expressivo em áreas como 
tecnologias de eficiência energética, energias 
renováveis, armazenamento, redes e infraes-
trutura de transporte.

Destaques do relatório: 64% dos investi-
dores aplicaram recursos em tecnologias de 
eficiência energética; 72% acreditam que os 
investimentos continuarão crescendo, apesar 
da volatilidade geopolítica e das taxas de ju-
ros elevadas; Apenas 15% dos investimentos 
chegam aos mercados emergentes, revelan-
do um desequilíbrio significativo.

Donatas Karčiauskas, CEO da Exergio — 
empresa especializada em ferramentas de 
otimização energética com inteligência ar-
tificial — alerta para a baixa atenção dada 
às soluções digitais. Segundo ele, tecnolo-
gias como manutenção preditiva, gêmeos 
digitais e sistemas avançados de gestão 
predial já oferecem resultados rápidos e 
comprovados, especialmente relevantes 
em mercados com menos infraestrutura.

Desafios identificados pelos investido-
res: Incerteza regulatória; Volatilidade de 
mercado; e Riscos de desempenho de no-
vas tecnologias.

Karčiauskas destaca que muitos inves-
tidores ainda esperam por políticas favo-
ráveis, ignorando soluções tecnológicas já 
disponíveis que exigem menor investimento 
de capital e apresentam retornos mais rá-
pidos. Em centros comerciais e complexos 
empresariais, a tecnologia da Exergio já re-
duziu o consumo de energia em até 44% e 
economizou milhões de euros.

A expectativa é que a eficiência energética 
deixe de ser um objetivo secundário e se tor-
ne o principal instrumento para alcançar me-
tas climáticas e econômicas. Para isso, será 
necessária uma mudança de mentalidade: 
em vez de construir mais, é preciso operar de 
forma mais inteligente com o que já existe.

2,8 GW Micro e 
minigeração distribuída 

em 2025 
Em quatro meses, de janeiro a abril de 

2025, a micro e minigeração distribuída 
cresceu 2,8 GW no Brasil. Os sistemas ins-

Empreendimento Fonte Municípios
Salto Cafesoca Hidráulica Oiapoque - AP
Nhandu Hidráulica Novo Mundo - MT
Rochedo Hidráulica Novo Mundo - MT
Apertadinho Hidráulica Vilhena - RO
São Jerônimo Hidráulica Guarapuava - PR, Pinhão - PR
Jambo Hidráulica Santa Maria Madalena - RJ
Jambo Hidráulica São Sebastião do Alto - RJ
Córrego Fundo Hidráulica Colorado - PR, Paranacity - PR
Córrego Fundo Hidráulica Paranapoema - PR
Alm. Álvaro Alberto - III (Antiga Angra III) Urânio Angra dos Reis - RJ
Santo Cristo Hidráulica Lages - SC
Barueri Resíduos Barueri - SP
Mutum I Hidráulica Santo Antônio do Leverger - MT
Boa Vista Hidráulica Benedito Novo - SC
Campo Belo Hidráulica Capão Alto - SC, Campo Belo do Sul - SC
Rio Claro de Goiás Agroindustriais Montes Claros de Goiás - GO
Rabo do Macaco Hidráulica São Bento do Sul - SC
Estivadinho 3 Hidráulica Reserva do Cabaçal - MT
Comperj Gás natural Itaboraí - RJ
Passagem Eólica Santana do Matos - RN
Pira Hidráulica Ipira - SC
Serra das Almas I Eólica Licínio de Almeida - BA
Serra das Almas II Eólica Licínio de Almeida - BA
Serra das Almas III Eólica Jacaraci - BA, Urandi - BA
Serra das Almas VI Eólica Urandi - BA
Beira Rio Hidráulica Jaguariaíva - PR, Sengés - PR
Azulão Gás natural Silves - AM
Santa Luzia Hidráulica São Desidério - BA
São João II Hidráulica Prudentópolis - PR
Trombudo Gás natural Trombudo Central - SC
Manaus I Gás natural Manaus - AM
Maruim Hidráulica São José - SC
Ibicaré Hidráulica Ibicaré - SC
Serra das Almas IV Eólica Licínio de Almeida - BA, Urandi - BA
Serra das Almas V Eólica Urandi - BA
Alto Alegre Hidráulica Capinzal - SC, Ouro - SC
Fundãozinho Hidráulica Paraíso das Águas - MS
Taboca Hidráulica Itarumã - GO, Jataí - GO, Serranópolis - GO
Casa Nova B Eólica Casa Nova - BA
Saltinho RS Hidráulica Ipê - RS
Tito Hidráulica Clevelândia - PR, Honório Serpa - PR
Garcia de Angelina Hidráulica Angelina - SC
Santo Antônio do Jacuí Hidráulica Mormaço - RS, Victor Graeff - RS
Solar Irecê Solar João Dourado - BA
Solar Irecê 3 Solar João Dourado - BA
Moura - COE Petróleo Barcelos - AM
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Empreendimentos em construção

http://www.cranebrasil.com.br
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em condições 
severas
LRT 1130-2.1 
Capacidade máxima de elevação de 130 toneladas, 
transporte econômico e segurança máxima na 
operação do guindaste. O novo guindaste para 
terrenos acidentados oferece as maiores capaci-
dades de içamento e a maior lança telescópica do que 
qualquer outro de dois eixos do mundo. Ele também 
tem as dimensões de transporte mais econômicas em 
sua classe para facilitar o transporte em carretas 
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cada vez mais acessíveis em mais merca-
dos, mostra novo relatório da IEA.

O relatório também traz um foco especial 
nos caminhões elétricos e nos custos de 
posse. Constatou-se que, globalmente, as 
vendas de caminhões elétricos aumenta-
ram cerca de 80% no ano passado, repre-
sentando quase 2% de todas as vendas de 
caminhões no mundo. Esse crescimento, 
impulsionado pela duplicação das vendas 
na China, foi favorecido pela competitivida-
de de custo de alguns caminhões elétricos 
pesados em relação aos seus equivalentes 
a diesel – com os custos operacionais muito 
mais baixos dos modelos elétricos compen-
sando seus preços de compra mais altos.

No Brasil, o mercado de veículos eletri-
ficados no Brasil registrou forte alta em 
maio, com 16.641 unidades vendidas, o 
que representa um crescimento de 12,7% 
em relação a abril (14.759). Na compa-
ração com maio de 2024 (13.612), hou-
ve crescimento de 22,25%. De janeiro a 
maio, as vendas acumuladas de modelos 
eletrificados, que englobam as categorias 
BEV (veículos 100% elétricos), PHEV (hí-
bridos plug-in), HEV e HEV Flex totalizaram 
71.324 unidades. O volume representa um 
aumento de 19,5% frente ao mesmo perío-
do de 2024 (59.669). 

O grande destaque de maio foram os 
BEV, que registraram recorde de venda, 
com um total de 6.969 veículos, aumento 

talados no primeiro quadrimestre de 2025 
passaram a gerar créditos para 393 mil imó-
veis – entre casas, comércios, fazendas e ou-
tros. Os dados constam do painel interativo da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), 
mantido a partir de informações enviadas pe-
las distribuidoras de energia. Com a MMGD, o 
consumidor gera energia elétrica, a partir de 
fontes renováveis ou cogeração qualificada, e 
injeta na rede de distribuição a energia não uti-
lizada, recebendo créditos para usar nos mo-
mentos em que não está gerando, por meio do 
Sistema de Compensação de Energia Elétrica 
(SCEE). Mais de 50 mil usinas de MMGD fo-
ram instaladas em abril, reunindo uma potên-
cia de 524,50 megawatts (MW). Começaram 
a funcionar no mês 50.655 usinas solares fo-
tovoltaicas e uma usina termelétrica a biogás, 
localizada em Inhumas/GO.

20 milhões de veículos 
elétricos em 2025

Após mais um ano de crescimento robus-
to, as vendas globais de carros elétricos es-
tão no caminho de superar 20 milhões em 
2025, representando mais de um quarto 
de todos os carros vendidos no mundo, de 
acordo com a nova edição do relatório anual 
Global EV Outlook, da Agência Internacional 
de Energia (IEA).  Apesar das incertezas sig-
nificativas, a participação de mercado dos 
carros elétricos está a caminho de ultrapas-
sar 40% até 2030, à medida que se tornam 
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de 48,2% em relação a abril (4.702). Na 
comparação com maio de 2024 (5.175), 
esse crescimento foi de 34,7%.

O segmento dos 100% elétricos não regis-
trava um número tão expressivo desde abril 
de 2024, quando foram vendidas 6.705 
unidades. Enquanto isso, observa-se uma 
tendência de queda na participação dos hí-
bridos convencionais (HEV e HEV Flex), pos-
sivelmente refletindo uma evolução natural 
do mercado rumo à eletrificação total.

Integração de parques 
eólicos e solares

Relatório da Agência Internacional de 
Energia (IEA), intitulado “Integrating Solar 
and Wind: Global Experience and Emerging 
Challenges”, destaca o crescimento ace-
lerado da energia solar fotovoltaica (PV) e 
eólica entre 2018 e 2023, com a capacida-
de instalada mais que dobrando e sua par-
ticipação na geração de eletricidade quase 
duplicando. Esses avanços são essenciais 
para atingir metas climáticas globais, mas 
dependem de uma integração eficaz nos 
sistemas elétricos.

A IEA alerta que até 15% da geração 
prevista de renováveis variáveis (VRE) para 
2030 poderá ser desperdiçada caso não se-
jam adotadas medidas adequadas de inte-
gração, o que comprometeria metas de redu-
ção de emissões. O relatório apresenta um 
panorama global inédito de 50 sistemas de 

energia que respondem por 90% 
da geração solar e eólica mundial, 
identificando soluções eficazes em 
diferentes fases de adoção.

A integração bem-sucedida de-
pende de políticas públicas estra-
tégicas, modernização das redes, 
incentivos regulatórios e colabora-
ção entre governos e operadores 
do setor. Países como Dinamarca, 
Espanha e Austrália demonstram 
que é possível integrar altos níveis 
de VRE com tecnologias já disponí-
veis, desde que haja vontade po-
lítica e planejamento adequado. 
Para o Brasil e demais economias 
emergentes, há grande potencial 
de avanço com base na experiên-
cia internacional acumulada. 

http://www.cranebrasil.com.br
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PREFAB RECEBE 
MAIS UM 
GUINDASTE 
TADANO GT-750EL
Equipamento revelou-se estratégico 
nas operações da empresa, por sua 
versatilidade, economia e agilidade

?
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A PREFAB é uma empresa líder em 
tecnologia e qualidade no segmento de 
Construções Pré-Fabricadas em concreto, 
e com uma única responsabilidade con-
tratual e técnica, que se inicia desde as 
preliminares ideias de projeto, e se esten-
de à fabricação, transporte e montagem 
no canteiro da obra, a PREFAB já soma 
mais de 4,5 milhões de m² construídos 
dos mais variados empreendimentos, 
como escolas, hospitais, condomínios in-
dustriais em concreto, fabricas e shopping 
centers.

Em agosto de 2023, a empresa rece-
beu um caminhão guindaste Tadano GT-
-750EL (75 ton). Passados dois anos, no 
último dia 24 de abril de 2.025, a PREFAB 
recebeu seu segundo caminhão guindas-
te Tadano GT-750EL.“Essa aquisição foi 
muito importante por se tratar de um equi-
pamento com credibilidade, versátil, eco-

nômico e ágil, com retorno de investimen-
to garantido com menos de cinco anos 
de seu uso, por esses motivos optamos 
em investir nesse segundo equipamento 
garantindo também a real necessidade 
de entrega de nossas obras dentro dos 
prazos acordados que é vital para o nos-
so negócio”, explica o Diretor Operacional 
João Lira.

A produção de pré-fabricados de con-
creto armado ou protendido – pilares, 
vigas, telhas W, lajes e painéis de fecha-
mento – é feita em suas instalações, com 
26.000m² de área coberta, em Itu (SP), 
com aprimorada técnica resultando numa 
construção de exclusiva qualidade. A uti-
lização de guindastes é estratégica em 
suas operações. Na fase da montagem 
no canteiro de obras das construções pré-
-fabricadas em concreto, ao contrário do 
que acontece na construção convencio-
nal, o serviço é praticamente feito com uti-
lização de guindaste. Exemplificado, uma 
obra de 6000m² de área, terá aproxima-
damente 1500 elementos pré-fabricados 
para serem montadas. 

A faixa de pesos preponderantes numa 
obra da PREFAB, para os elementos pré-
-fabricados, varia de 3000Kg a 15000 
Kg. E o guindaste Tadano GT-750EL tem 
um importante papel nesse processo de 
trabalho. “Durante esse período (2023-
2025), lembra João Lira, “trabalhamos 
com esse guindaste montando men-

salmente diversas obras de 5.000 m2 
cada, exclusivamente na montagem de 
elementos prefabricados em diversos 
locais atendendo a capacidade exigida, 
segurança, precisão e agilidade na mobi-
lização e desmobilização”. 

Contando atualmente com uma fro-
ta de seis equipamentos Tadano (TS-
-300BR, RTF 40-3, TG -500E, GT-600B e 
agora dois GT -750EL), João Lira afirma 
que o novo investimento também é um 
uma prova de confiança na marca. Em 
sua opinião, os principais fatores que 
colaboram para a renovação de uma par-
ceria de quase 20 anos entre a PREFAB 
e a Tadano são os seguintes: “O Custo x 
Benefício foi bem preponderante, mais a 
economia de combustível, robustez e a 
alta tecnologia de ponta abarcada nesse 
equipamento nos passou a tranquilidade 
de renovação e ainda associando uma 
marca forte como a TADANO onde tam-
bém de certa forma acaba fortalecendo 
ainda mais o nosso produto e a marca 
PREFAB”.

Em relação ao suporte pós-venda ele 
diz que “desde o início até o final da con-
tratação e entrega do equipamento, nor-
malmente ocorre com tranquilidade, pois 
a equipe TADANO está sempre a disposi-
ção e tem as soluções necessárias para 
nossa demanda e somos tratados com 
respeito e seriedade em nossas dúvidas 
e ou solicitações”. 

Por Redação Crane Brasil

João Cardoso Lira e  
Álvaro Luiz dos Santos, da PREFAB,  

com Kazuyuki Takashima,  
Anilton Leite e  

Miriam Harumi (Tadano) 

http://www.cranebrasil.com.br
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Por Redação Crane Brasil

A Guindastes Centro Oeste ampliou sua 
frota com a aquisição do guindaste móvel 
Liebherr LTM 1300-6.3. Equipado com uma 
lança telescópica de 90 metros e capacida-
de para 300 toneladas, o equipamento já 
demonstrou sua eficiência em trabalhos de 
manutenção industrial onde a flexibilidade, 
precisão e segurança são fatores decisivos. 

“Esse investimento está alinhado ao 
nosso compromisso com a modernização 
contínua da frota e a busca por soluções 
que agreguem eficiência às operações dos 
nossos clientes. A escolha do modelo LTM 
1300-6.3 foi pautada no conhecimento das 

Equipamento para 300 t 
se caracteriza por  
sistemas variáveis de 
lança (90 m), e rapidez no 
transporte e montagem

GUINDASTES 
CENTRO OESTE 

RECEBE  
LIEBHERR  

LTM 1300-6.

Diego S.de Andrade  
(Guindastes Centro Oeste),  

entre Fabio Azevedo e  
Rene Porto (Liebherr Brasil) 

http://www.cranebrasil.com.br
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estava mobilizado, dia 14 de janeiro, no seu 
primeiro atendimento, e desde então vem 
sendo utilizado em operações de manuten-
ção industrial nos segmentos de siderurgia, 
celulose e alimentício, apresentando exce-
lente desempenho. “A alta taxa de utiliza-
ção logo nas primeiras semanas mostra 
que o investimento foi correto e destaca 
nossa capacidade de reagir rapidamente 
às exigências do mercado”.

Diego S.de Andrade diz que a” compra do 
novo equipamento incluiu todo o suporte 
pós-venda necessário para garantir o de-
sempenho contínuo da máquina, além de 
treinamento específico para nossa equipe, o 
que contribui para a excelência operacional 
e segurança das operações”.  A Guindastes 

nomizar tempo e aumentar a eficiência.”
Segundo ele, o novo equipamento pode 

colaborar para alavancar as operações da 
Centro Oeste, com 35 anos de atuação só-
lida e relacionamento de longo prazo com 
grandes clientes. “A Guindastes Centro 
Oeste investe em soluções que realmente 
fazem diferença nas operações. A agilidade 
proporcionada por este equipamento é um 
diferencial fundamental em situações críti-
cas, como paradas de produção para manu-
tenção, onde o tempo é determinante para 
garantir eficiência, segurança e continuida-
de dos processos industriais”.

Ele lembra que, logo depois da entrega 
técnica, realizada entre os dias 2 e 8 de 
janeiro deste ano, o novo equipamento já 

demandas do mercado que atuamos, ofere-
cendo vantagens operacionais que otimizam 
tempo e elevam a produtividade dos servi-
ços prestados” explica Diego S.de Andrade, 
sócio-diretor da Guindastes Centro Oeste. 

Após uma análise abrangente em coope-
ração com a Liebherr, a Guindastes Centro 
Oeste optou pelo LTM 1300-6.3. “Esse mo-
delo oferece aos nossos clientes o maior va-
lor agregado. O destaque fica para o longo 
alcance da lança telescópica de 90 metros 
e a praticidade na montagem de contrape-
sos em lote, o que oferece agilidade e se-
gurança nas operações”, explica Diego S.de 
Andrade. “O guindaste de 6 eixos também 
impressiona por seu manuseio rápido e fácil 
durante a configuração, o que ajuda a eco-

Centro Oeste trabalha com um portfólio di-
versificado de equipamentos Liebherr, e a 
escolha dos diferentes modelos, explica o 
proprietário da locadora, levam em conta as 
opções que atendam de forma assertiva às 
demandas específicas de cada projeto. 

“Em nossa frota já contamos com outra 
LTM 1300, porém na versão 6.2 e inclui 
modelos como LTM 1090-4.2, LTM 1100-
4.2, LTM 1130-5.1, LTM 1160-5.2, LTM 
1200-5.2, LTM 1220-5.2, LTM 1230-5.1, 
LTM 1250-5.1 e LTM 1500-8.1, o que re-
força nossa expertise e capacidade de 
adaptação às mais diversas necessidades 
do mercado”. As decisões de investimento 
e a parceria com a Liebherr são baseadas 
em aspectos de confiabilidade, tecnologia 
e suporte. “Valorizamos a Liebherr pela ro-
bustez de seus equipamentos suas inova-
ções e seu excelente serviço técnico. Essa 
parceria possibilita que mantenhamos os 
altos padrões que oferecemos aos nossos 
clientes há 35 anos”. 

http://www.cranebrasil.com.br
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A Guindastes Centro Oeste, referência no 
segmento de movimentação de cargas e so-
luções em elevação nas regiões Sudeste e 
Nordeste brasileiro, acaba de dar mais um 
passo estratégico rumo à modernização e 
diversificação de sua frota. A empresa rece-
beu recentemente o SCC4000A-6, guindas-
te sobre esteiras da SANY com capacidade 
de 400 toneladas, e oficializou a compra de 
seis novos guindastes, com capacidades de 
70, 120 e 250 toneladas.

Com a aquisição do SCC4000A-6, a Guin-
dastes Centro Oeste reforça sua atuação 
nos mercados de manutenção em plantas 
industriais e montagens industriais em mi-
neradoras, siderúrgicas e fábricas de celulo-
se, ampliando sua capacidade de resposta 
às demandas por equipamentos mais mo-
dernos, seguros e de alta produtividade.

“Escolhemos a SANY não apenas pela 
robustez e confiabilidade de seus equipa-
mentos, mas também pelo relacionamen-
to construído ao longo de muitos anos e 
pelo suporte técnico e disponibilidade de 
peças de reposição que a marca oferece 
no Brasil. Este pacote faz parte de uma 
estratégia contínua de renovação da frota 
para atender com excelência nossos clien-
tes em projetos cada vez mais complexos 
e desafiadores”, afirma Diego S.de Andra-
de, sócio-diretor da empresa.

Entre os destaques da negociação, o 
modelo SCC4000A-6 ocupa papel central. 
Trata-se de um guindaste sobre esteiras de 
última geração, ideal para aplicações de 
grande porte, como montagens de parques 
eólicos, estruturas metálicas, petroquími-
cas e obras civis de larga escala.

“Combinando robustez estrutural, de-
sempenho excepcional e uma série de re-
cursos voltados à segurança e à ergonomia, 
o guindaste sobre esteiras SCC4000A-6, da 
SANY, se consolida como uma das soluções 
mais completas para aplicações pesadas — 
especialmente no exigente segmento da 
energia eólica e grandes montagens indus-
triais”, comenta Enio Pallaro – executivo 
comercial da Sany do Brasil. 

Alcance e configuração de lança flexível
O SCC4000A-6 impressiona pelo alcance 

e pela modularidade de suas lanças e jibs. 
Com altura máxima de içamento de 155 

Empresa recebe  
novo SCC4000A-6 

guindaste sobre esteiras 
de 400 t e adquire  

mais seis guindastes 
sobre pneus

GUINDASTES 
CENTRO 

OESTE 
FORTALECE 

PARCERIA 
COM SANY 

metros, e lança principal variando de 24 
a 84 metros, o equipamento permite uma 
ampla gama de configurações, facilitando 
a adaptação a diferentes tipos de obras e 
terrenos. Destaca-se ainda o luffing jib de 
até 81 metros, ideal para operações com 
limitação de movimento da lança principal, 
ou que contenham obstáculos entre o guin-
daste e a carga a ser içada.

Para aplicações eólicas, o modelo oferece 
ainda o heavy jib, com configuração otimiza-
da para grandes alturas e precisão de mano-
bra em montagem de pás e turbinas.

A cabine do SCC4000A-6 une conforto, 
alta tecnologia e praticidade. Equipada com 
proteção acústica e 3 telas touchscreen inte-
gradas, centralizando todos os comandos an-
teriormente acionados por botões, oferece ao 
operador um ambiente ergonômico e seguro. 
A inclinação é de até 25°, além da possibili-
dade de giro lateral para o transporte.

O modelo é equipado com motor WEI-
CHAI WP12G400E300 Tier III, que en-
trega 294kW de potência a 1900 RPM e 
torque máximo de 1.920 Nm, conferindo 
força suficiente para vencer rampas de até 
15% e operar em terrenos desafiadores. 
A mesa de giro com rotação de 360° e 
acionamento por dois motores hidráulicos 
proporciona suavidade, controle fino e pre-
cisão nos movimentos.

Projetado para demandas críticas como 
a instalação de aerogeradores, estruturas 
metálicas de grande porte e equipamentos 
industriais pesados, o SCC4000A-6 des-
taca-se como uma solução completa. Sua 
capacidade, flexibilidade e tecnologia de se-
gurança o colocam entre os modelos mais 
bem preparados do mercado brasileiro para 
suportar as exigências da nova geração de 
projetos de infraestrutura e energia.

SCC4000A-6:  
potência e  

versatilidade  
sobre esteiras

Cabine de 
operação com  

conforto e  
segurança 
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“A qualidade construtiva, o desempenho 
dos equipamentos e o suporte de pós-venda 
foram decisivos para essa nova aquisição. A 
SANY tem se mostrado uma parceira confiá-
vel, com atendimento técnico eficiente e agili-
dade de entrega no fornecimento de peças de 
reposição”, reforça Diego.

Modernização e renovação da frota
Complementando o investimento no mode-

lo sobre esteiras, a Guindastes Centro Oeste 
firmou a aquisição de seis novos guindastes 
rodoviários SANY, em um pacote focado na 
modernização e renovação da frota. Foram 
adquiridos: dois guindastes sobre caminhão 
de 70 toneladas, três guindastes de 120 to-
neladas e um guindaste de 250 toneladas

Segundo o corpo técnico da Centro Oeste, 
os guindastes se destacam pelas capacidades 
elevadas nas tabelas de carga e pelos acessó-
rios que agregam segurança e versatilidade às 
operações, permitindo adaptações rápidas às 
diferentes necessidades dos clientes.

As duas grandes estrelas dessa aquisição 
são os modelos STC1200T7 e a SAC2500T7-
-8BR. O STC1200T7, um equipamento que 
combina alcance extraordinário, estabilida-
de estrutural reforçada, conforto operacio-
nal premium e inteligência embarcada. O 
conjunto de quatro eixos direcionáveis, com 
direção hidráulica (nos dois primeiros eixos) 
e eletro-hidráulica (nos dois últimos), aliado 
ao sistema de tração 8x4x8 e pneus todo-
-terreno, proporciona excepcional mobilidade 
e desempenho em diferentes tipos de solo.

Equipado com o mo-
tor Cummins ISLe375 
30 Euro III, de 275 kW 
e torque de 1550 Nm, 
o guindaste garante 
desempenho confiável 

com suporte e manutenção pela Cummins 
do Brasil. A transmissão automática FAST 
com retarder hidráulico integrado permite 
trocas suaves e maior controle, especial-
mente em deslocamentos longos ou aclives.

A cabine de condução e operação do 
STC1200T7 segue o novo padrão “iCab” da 
SANY, marcada por ergonomia refinada e so-
luções inteligentes. Com banco com suspen-
são a ar, cama rebatível, tela de LCD de 12,1" 
com câmeras integradas e ar-condicionado 
automático, o operador tem à disposição um 
ambiente funcional e confortável.

A cabine de operação, por sua vez, possui 
assento ampliado (450 mm), ajuste elétrico 
multidimensional, inclinação de até 140° e 
espaço de pernas ampliado em 30%, permi-
tindo que o operador descanse entre ciclos 
de operação e mantenha a concentração 
em longas jornadas.

O destaque do STC1200T7 está na sua lan-
ça telescópica de 7 seções, com alcance de 
12,9m a 68,2m, construída em perfil oviforme 
(U-Shaped) em aço de alta resistência. Ela é 
complementada por um JIB treliçado manual 
de 17,5m e com uma extensão treliçada extra 
de 9,5m, atingindo uma altura máxima de iça-
mento de impressionantes 95,2 metros.

Para garantir total equilíbrio em qualquer 
cenário de operação, o STC1200T7 conta 
com um conjunto de contrapesos de 36,2 
toneladas, divididos em módulos (2,2t, 6t, 
6t, 6t, 5,5t, 5,5t e 5t), facilmente montados 
e desmontados por sistema hidráulico, oti-
mizando o tempo e a segurança durante a 
preparação do guindaste.

Já o SAC2500T7-8BR, lançado recente-
mente no Brasil. apresenta um 

chassi compacto com 

cinco eixos direcionáveis, com suspensão 
hidropneumática ajustável com nivelamento 
automático, o sistema de direção com seis 
modos configuráveis e os eixos alemães 
Kessler com tração integral no 1º, 2º, 4º e 5º 
eixo oferecem grande capacidade de deslo-
camento em qualquer condição de terreno.

A grande novidade nesse modelo é o siste-
ma de dois motores. O chassi é movido pelo 
potente motor Mercedes-Benz OM460LA.
E3A, com 489 hp e torque de 2200 Nm, asso-
ciado à transmissão automática ZF AS-Tronic 
de 12 marchas, e retarder hidráulico integra-
do. A superestrutura utiliza o motor Cummins 
QSB6.7, E3A com 263hp e torque de 990Nm.

Ambas as cabines também são dos novos 
modelos “iCab” da SANY, garantindo confor-
to e ergonomia ao motorista.

“Essa negociação é motivo de grande 
orgulho para a SANY Brasil. Ver uma em-
presa do porte da Guindastes Centro Oeste 
confiando em nossos produtos como parte 
de sua renovação de frota reforça o nos-
so compromisso com qualidade, inovação 
e suporte técnico diferenciado”, destaca 
Enio Pallaro.

“Já trabalhamos com equipamentos 
SANY nas faixas de 60, 90, 120 e 160 to-
neladas. A chegada dos novos modelos 
representa uma evolução tecnológica e 
operacional que nos permitirá manter a 
frota atualizada e alinhada com os padrões 
mais exigentes do mercado”, explica Diego 
S. de Andrade. “A Guindastes Centro Oes-
te segue consolidando seu protagonismo 
em um mercado cada vez mais exigente, 
apostando em parcerias estratégicas com 
fabricantes de referência mundial, como a 
SANY, para garantir confiabilidade operacio-
nal, segurança e desempenho superior em 
todas as frentes de atuação”. 

STC1200T7:  
contrapeso  

modular e alcance  
de até 95,2 m

SAC2500T7-8BR:  
dois motores,  

transmissão  
automática e retarder

Diego S. de Andrade com 
Enio Pallaro: “parceria sólida, 

movida por tecnologia,  
confiança e visão de futuro”

http://www.cranebrasil.com.br
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GUINDASTES TATUAPÉ: 
TRAJETÓRIA DE PIONEIRISMO  

E TRADIÇÃOA história da empresa, hoje referencial no 
mercado de guindastes, começou muito antes 

dela ser oficialmente fundada em 1960 Desde muito cedo, Pedro Garzon, fundador da 
Guindastes Tatuapé, desenvolveu uma forte rela-
ção com o transporte de cargas. Ainda adolescen-
te, Pedro começou a trabalhar com um caminhão 
Chevrolet de seu pai Manoel, utilizado para abas-
tecer a quitanda de sua mãe, Maria. Além de aju-
dar no transporte de frutas e verduras da quitan-
da, Pedro também realizava entregas de carvão 
na região da Zona Leste e Centro de São Paulo.

O ponto de virada em sua jornada profissional 
ocorreu por volta de 1945, quando conheceu 
sua futura esposa, Alayde, que trabalhava em 
uma fábrica de tecidos. Inspirado pela nova fase 

Caminhão que futuramente 
viria a ser o Canguru em 
frente á antiga sede na 
Azevedo Soares Edson Garzon,  

Pedro Garzon e ajudantes 
em obra com o Canguru

Edson, Pedro e ajudantes 
carregando teares com o 

primeiro caminhão

http://www.cranebrasil.com.br
http://www.cranebrasil.com.br
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2049, no bairro Tatuapé, em São Paulo. Na 
época, Edson já demonstrava a mesma visão 
empreendedora do pai. Ao perceber o esfor-
ço manual que Pedro fazia para carregar te-
ares e cofres, Edson teve a ideia de construir 
um guincho para facilitar o trabalho.

Após 2 anos de montagem do guincho, Ed-
son apresentou ao seu pai o guincho cons-
truído sobre caminhão e com capacidade de 
7 toneladas e esse novo maquinário passou 
a ser usado para o içar os teares e os cofres. 
Esse guincho é o historico Canguru, primei-
ro guindaste da Guindastes Tatuapé, cons-
truído por Pedro e Edson Garzon. Foi nesse 
período que Pedro começou a expandir seus 
horizontes e a consolidar as bases do que 
viria a se tornar um dos principais nomes do 
setor de guindastes no Brasil.

tuapé ampliou seu portfólio com a compra 
de um guindaste americano Lorain, o que 
na epoca foi considerado arrojada, pela falta 
de conhecimento sobre a marca e falta de 
recursos da empresa. No entanto, firmaram, 
em 1974, uma parceria que se mantém até 
hoje com a marca japonesa Tadano. Entre os 
grandes feitos da época, destaca-se a mon-
tagem do sino de 4 toneladas da Paróquia 
Nossa Senhora da Paz, no bairro Ipiranga, 
que tinha em torno de 23 metros de altura, 
na qual foi conduzida pelo proprio Edson.

Com o crescimento constante, a empre-
sa contou com a entrada da nova geração 
da família. Em 1984, Daniel, neto de Pedro 
e filho de Suely, passou a integrar o time, 
seguido por seu irmão Denys alguns anos 
depois. Juntos, eles ajudaram a expandir a 
atuação da empresa no mercado nacional e 
internacional. Dentre as operações interan-
cionais destaca-se trabalhos em planta, no 
Paraguai, Uruguai e Argentina.

Neste primeiro momento de expansão, 
em 1988, a Transportes Pesados Tatuapé 
realizou a compra do primeiro guindaste de 
90 toneladas, com sistema de segurança 
automatico, computadorizado. 

Durante esse pe-
riodo, foram firmadas 
parcerias estratégi-
cas, com marcas que 
se perduram até hoje, 
como por exemplo 
com a marca alemã 
Liebbher em 1992, 
e a empresa passou 
a ter como clientes, 
grandes multinacio-
nais de petroquimica, 
fabricas de cimento 
de papel e celulose.
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em sua vida, Pedro passou se interessar 
pelo transporte de teares, utilizando técni-
cas manuais para transportá-los. Principal-
mente entre São Paulo e Petrópolis, no Rio 
de Janeiro, durante a semana; e nos finais 
de semana carregava madeira, areia e car-
vão, muitas vezes com o apoio de seus fi-
lhos, Edson e Suely e sua esposa.

O negócio começou a se desenvolver, 
permitindo a aquisição de um segundo ca-
minhão. Entre os clientes importantes que 
Pedro conquistou, destaca-se um banco de 
grande prestígio, para o qual ele foi respon-
sável pela distribuição de cofres em todo o 
território nacional. Com dois caminhões, Pe-
dro revezava-se semanalmente entre os veí-
culos, escolhendo o modelo mais adequado 
ao tamanho da carga.

Em 1960, Edson, seu filho, passou a atuar 
oficialmente no negócio da família, e assim 
nasceu oficialmente a Transportes Pesados 
Tatuapé, com sede na Rua Azevedo Soares 

Alguns anos depois, 
a empresa começou a 
focar no mercado de 
içamentos pesados. A 
oportunidade surgiu 
quando Edson e Pedro 
conheceram o dono 
de uma fábrica de 
guindaste, no estado 
de Pernambuco. Lá, adquiriram seu primeiro 
guindaste da marca HR, Hebert Ramos, que 
tinha 20 toneladas. Na época, o guindaste 
não tinha a mecânica, nem motor e força de 
trem necessária para fazer o trabalho que 
eles desejavam, então Edson comprou um 
caminhão Mack do modelo LJ, tirou a mecâ-
nica do mesmo e adicionou no guindaste HR.

Pouco depois, a Transportes Pesados Ta-

Entrega na 
fábrica de 

Guindates HR, 
em Recife

Obra na igreja Nossa Senhora 
da Paz com a maquina HR, 
operação conduzida por 
Edson Garzon

A Obra na 
igreja Nossa 
Senhora da Paz 
com o Canguru

Entrega das 
primeiras 
Lorain no 

Brasil 1974

Primeiro Guindaste 
Liebherr LT 1200 do 
Brasil  Ano 1995

http://www.cranebrasil.com.br
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No ano 2000, em um movimento que mar-
cou a modernização e o fortalecimento da 
empresa, Daniel, Denys e Edson decidiram 
renomear a empresa para Guindastes Tatu-
apé LTDA e abriram um novo CNPJ na cidade 
de Rio Grande da Serra, reforçando ainda 
mais a tradição familiar no setor de movi-
mentação pesada e içamentos industriais.

Em 2005, a Guindastes Tatuapé tornou-
-se pioneira ao adquirir o primeiro guindaste 
de fabricação chinesa no Brasil. Com o au-
mento da frota, surgiu a necessidade de am-
pliar o espaço físico da empresa. Assim, em 
2006, foi inaugurada a atual sede no Parque 
Novo Mundo, em São Paulo, ocupando uma 
área de 25 mil metros quadrados.

Atualmente, além da sede principal na 
capital paulista, a empresa conta com uni-
dades operacionais em Vitória (ES), Petroli-
na (PE), Paulínia (SP) e Araucária (PR).

Ao longo dos anos, a Guindastes Tatuapé 
conquistou a confiança e fidelidade de seus 
clientes, tornando-se líder no mercado de lo-
cação de guindastes, com as maquinas de 
maior capacidade da America Latina. Com 
mais de seis décadas de história, a empresa 
continua a crescer e a se reinventar, sempre 
com o compromisso de oferecer serviços de 
alta qualidade e excelência.

É notável o pioneirismo da Guindastes 
Tatuapé na introdução de novos equipamen-
tos no mercado brasileiro. Entre os marcos 
importantes estão: a aquisição, em 1994, 
do guindaste Liebherr do tipo All Terrain; em 
1995, a compra do primeiro guindaste de 
200 toneladas do Brasil; e, em 2015, a aqui-
sição do primeiro guindaste de 800 tonela-
das do país, o modelo LTM 1750-9.1.

A empresa também se destaca por investir 
em guindastes treliçados de grande capaci-
dade. Além disso, foi pioneira na aquisição 
de equipamentos de 250 e 500 toneladas, 
assim como nas compras de máquinas de 

origem chinesa. Recentemente, manteve seu 
compromisso com a inovação ao adquirir mo-
delos modernos, como o Liebherr, LTM1110, 
com sistema Liccon 3.

A Guindastes Tatupé atualmente, possui 
uma frota com a capacidade de elevação de 
cargas entre 2 toneladas a 1.200 toneladas, 
dividindo-se nas seguintes categorias: Lança 
telescópica, sobre pneus; Lança telescópica, 
sobre esteiras; Lança treliçada, sobre pneus 
e Lança treliçada, sobre esteiras.

A empresa tem como área de atuação: 
Parques Eólicos; Petróleo & Gás; Data Cen-
ters; Celulose; Cimento; Alimentício; Cons-

Edson, Pedro, 
Suely, Daniel e 
Denys Garzon 

em 2015

Equipe atual  
administrativa da  
Guindastes Tatuapé,  
em São Paulo (SP) 

Edson, Denys e 
Daniel recebendo 

a LTM1750  
em 2019
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na América Latina”. Um dos grandes diferen-
ciais da Guindastes Tatuapé é a obtenção de 
certificações nas normas internacionais ISO, 
incluindo a ISO 9001:2015 (Gestão da Qua-
lidade), ISO 14001:2015 (Gestão Ambiental) 
e ISO 45001:2018 (Saúde e Segurança Ocu-
pacional).

Em 2024, a empresa entrou para a lista das 
100 maiores empresas de guindastes do mun-
do, IC Cranes, ocupando a 78ª posição. “Este 
reconhecimento é fruto do trabalho árduo e 
dedicação de toda a equipe, que atua incansa-
velmente para oferecer serviços de qualidade 
e garantir a satisfação dos clientes”.

mento dos colaboradores; Empreende-
dorismo: conduta orientada com solu-
ções tecnológicas, lógicas e eficientes, 
com base em uma filosofia de trabalho 
focada na excelência em transporte e 
içamento; e Diversidade: valorização 
da diversidade de pessoas, promoven-
do um ambiente inclusivo, acolhedor, 
seguro e livre da discriminação”. 

trução e Infraestrutura. Nos mais variados 
segmentos do mercado, entre eles estão: 
Indústria Naval; Usina Siderúrgica; Usinas de 
Açúcar e Álcool; Construção Civil; Mineração; 
Hidrelétricas; Termelétricas; Logística Opera-
cional; Eventos; Indústria Química; Indústria 
Petroquímica, entre outras.

A empresa continua a oferecer soluções 
lógicas e rápidas para enfrentar qualquer de-
safio com a máxima eficiência. A filosofia de 
trabalho da Guindastes Tatuapé é baseada 
em tecnologia de ponta, na mobilidade de 
serviços e pioneirismo na locação de guindas-
tes e transportes em geral.

A Guindastes Tatuapé tem como missão, 
oferecer soluções inovadoras em locação de 
guindastes e movimentação de cargas em ge-
ral, com segurança, responsabilidade social,  
ambiental  e  climática,  assegurando  a  plena  
satisfação  do  cliente,  o desenvolvimento de 
pessoas e a rentabilidade aos acionistas.

A visão da empresa, segundo seus dire-
tores, é “ser a empresa de maior referência 
no segmento de movimentação de cargas, 
locação de guindastes e içamento no Brasil e 

Hoje, com 65 anos de empresa, a Guindas-
tes Tatuapé realmente se mantém como uma 
das referências no mercado de guindastes, 
respaldada por uma trajetória marcada por 
inovação, coragem e empreendedorismo fa-
miliar. E com valores que, para a diretoria, são 
inegociáveis: 

“Ética: atuação com integridade e respon-
sabilidade em todas as relações; Segurança: 
o bem-estar e a vida são prioridades em cada 
operação; Sustentabilidade: trabalho com res-
peito ao meio ambiente e compromisso com 
o futuro; Valorização: valorização de pessoas, 
investindo no desenvolvimento e reconheci-

I MAI/JUN ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR

Daniel, Edson Pedro  
e Denys Garzon 
recebendo a  
M18000 em 2015

 A equipe na  
unidade em  
Paulinia, da  
Guindastes Tatuape

Daniel, Suely, 
Edson e Denys 
Garzon em 
2018

LTM1110 LICON 3

Diretoria 
atual: Denys 

e Daniel
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Com o compromisso contínuo de ofe-
recer soluções modernas e eficientes 
aos seus clientes, a Guindastec anuncia 
com orgulho a criação e implementação 
do seu Centro de Controle Operacional 
(CCO), um marco importante na jornada 
de inovação da empresa.

Em junho de 2025, entrou em opera-
ção uma nova estrutura dedicada exclu-
sivamente ao monitoramento em tempo 
real de todos os equipamentos da Guin-
dastec que estão em circulação em todo 
território nacional. O CCO será respon-
sável por supervisionar a logística de 
nossos guindastes, articulados, carre-
tas e demais equipamentos, proporcio-
nando maior visibilidade, segurança e 
agilidade às operações.

NOVOS TEMPOS 
NA GUINDASTEC
Locadora cria e implementa Centro de Controle 
Operacional (CCO) que já está funcionando a 
partir deste mês de junho de 2025

Por Redação Crane Brasil

Segundo Nilson Rocha, diretor da 
Guindastec, essa iniciativa trará benefí-
cios diretos e imediatos para seus clien-
tes. “Em situações de mobilização, por 
exemplo, seremos capazes de informar 
com precisão o local exato onde cada 
equipamento se encontra, possibilitan-
do uma comunicação clara e objetiva 

http://www.cranebrasil.com.br
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cia operacional para oferecer soluções 
de alta performance em movimentação 
e içamento de cargas.”Estamos prepara-
dos para uma nova era de eficiência e 
transparência da Guindastec: inovando 
para que clientes, fornecedores e parcei-
ros recebam sempre o melhor serviço, 
em todo o Brasil”.

Ampliação e renovação da frota
A Guindastec fez novo investimento em 

sua frota de equipamentos. A locadora re-
cebeu em abril um truck crane Sany STC 
1200 T7, da classe de 120 t, com 68,2m 
de lança principal mais 17,5m de Jib. O 
objetivo, segundo Nilson Rocha, está 
alinhado com um programa contínuo de 
ampliação e renovação da frota – e par-
ticularmente para atender a um contrato 
junto a uma obra do Metrô, de São Paulo, 
atuando em serviços diversos.

“Estamos entrando no quarto ano de 
parceria estratégica com a Sany, e já 
temos em torno de 10 guindastes Sany 
Modelos STC 400 T7, STC 800s, STC 800 
T7, STC 900 T7 e STC 1200 T7”, lembra 
Nilson Rocha. Ele diz que a empresa está 
tendo uma excelente experiência com a 
Sany, desde a compra do equipamento 
até o pós-venda. “Com essa parceria, 
além da ampliação e renovação, esta-
mos também conseguindo uma padroni-
zação da frota para termos uma melhor 
entrega e um menor downtime para nos-
sos clientes”

Ele adianta que existe ainda “uma leva 
de equipamentos Sany para chegarem 
em 2025 e 2026, com guindastes de 
40t, 70t, 90t, 110t e 120t, além de uma 
pacote de peças para nos auxiliar nas 
manutenções preventivas e corretivas”. 

com as equipes de campo e com os con-
tratantes. Isso reduzirá incertezas, otimi-
zando o tempo de resposta e fortalecen-
do a confiança em nossos serviços”.

Ele explica que a equipe da locadora 
terá também o controle e localização de 
todos seus carros de serviço, incluindo o 
comercial, engenharia, operação e ma-
nutenção, dando total transparência a 
nossos clientes e agilizando o imediato 
atendimento sempre que um desses de-
partamentos sejam solicitados. 

Além disso, o CCO realizará diariamen-
te a geração de rotogramas e relatórios 
analíticos, que permitirão identificar pos-
síveis desvios de rota, paradas não plane-
jadas e outras ineficiências. “Com essas 
informações, será possível agir de forma 
rápida para corrigir falhas, evitar desper-
dícios com combustível e reduzir o tempo 
de deslocamento. Trata-se de um avanço 
significativo em nossa gestão logística”.

Outro diferencial do novo centro será o 
acompanhamento contínuo das manuten-
ções preventivas. “Utilizando as últimas 
tecnologias dos nossos parceiros como o 
MySANY (SANY), CraneSTAR (Manitowoc) 
e HELLO-NET (Tadano) integraremos os 
dados de uso, quilometragem e tempo 
de operação, o CCO garantirá que todos 
os equipamentos estejam sempre dentro 
dos padrões ideais de funcionamento e 
com a manutenção preventiva em dia, 
contribuindo para operações mais segu-
ras, econômicas, sustentáveis e diminuin-
do o downtime de toda a frota”.

Com o Centro de Controle Operacional, 
garante Nilson Rocha, a Guindastec rea-
firma seu compromisso com a excelên-
cia, investindo em tecnologia e inteligên-

http://www.cranebrasil.com.br
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A Montcalm Montagens Industriais é 
uma empresa de engenharia no ramo de 
montagens industriais para serviços de im-
plantação, modernização e manutenção de 
indústrias. Com atuação em todo o territó-
rio brasileiro, oferece soluções abrangentes 
para diversos segmentos industriais, como 
Cimento, Mineração, Papel e Celulose, Quí-
mica e Petroquímica, Fertilizantes, Óleo e 
Gás, Geração de Energia, Infraestrutura, 
Metalurgia, Siderurgia, Farmacêutico, Ali-
mentício, entre outros. O grupo é composto 
por empresas com atividades sinérgicas e 
complementares na América do Sul e Esta-
dos Unidos, oferecendo soluções comple-
tas e integradas. 

Instalada no município de Mairinque, 
interior de São Paulo, a estrutura permite 
controle técnico e rastreabilidade de todos 
os recursos mobilizados, além de facilitar 
a manutenção, inspeção e preparação de 
ferramentas, dispositivos e conjuntos de 
montagem.

“A CEMA é uma resposta prática à deman-
da por mais eficiência na mobilização e ges-
tão dos nossos recursos em campo. Ela nos 
permite atender os contratos com mais agi-
lidade, segurança e padrão técnico”, expli-
ca Oscar Simonsen, Diretor Superintenden-
te da Montcalm. “Com a nova central em 
operação, o Grupo Montcalm fortalece seu 
compromisso com qualidade, produtividade 
e integração entre suas áreas de atuação”. 

O Grupo Montcalm — formado pelas em-
presas Montcalm Montagens Industriais, 
Spool Brasil e Adler Andaimes e Escora-
mentos — acaba de inaugurar a CEMA 
– Central Mairinque, um centro de apoio 
estratégico criado para otimizar o atendi-
mento técnico e logístico às frentes de tra-
balho em todo o país.

A CEMA concentra logística, engenharia, 
equipamentos e serviços de fabricação em 

um único polo operacional.  
O local possui 380.000 m² 
de área total, 11.000 m² 
de área coberta e 6.500 
m² de área fabril. A cria-
ção da central visa gerar 
ganhos operacionais, pa-
dronização de processos 
e suporte mais eficiente 
às obras realizadas pe-
las empresas do grupo.
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Instalações concentram logística, 
engenharia, equipamentos e serviços de 

fabricação em um único polo operacional
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Modernas instalações triplicam 
área de atendimento no país

JLG NO BRASILDA
NOVA SEDE

Alerta: aumento nos acidentes 
fatais com redes energizadas 

3ª Analoc Rental Show, em BH, 
supera todas as expectativas
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Feira reúne público recorde com quase 100 marcas expositoras e reforça 
protagonismo dos locadores de equipamentos 

3ª ANALOC RENTAL SHOW 
SUPERA EXPECTATIVAS

De 4 a 6 de junho, Belo Horizonte (MG) 
foi palco da 3ª edição da ANALOC Ren-
tal Show, que transformou o Expomi-
nas num ponto de convergência do 
setor, reunindo 5.500 visitantes pro-
venientes de vários estados, com flu-
xo em torno de 2.500 pessoas por dia. 
Com uma proposta focada nas micro, 
pequenas e médias locadoras, o even-
to consolidou seu papel como a prin-
cipal mostra de máquinas voltada ex-
clusivamente para esse segmento. A 
feira é fruto de uma parceria entre a 
Associação Brasileira dos Sindicatos e 
Associações Representantes dos Lo-
cadores de Equipamentos, Máquinas 
e Ferramentas (ANALOC) e o Ecossis-
tema LocadoresBR.
“Quase 100 marcas expositoras 
apresentaram soluções práticas, 

acessíveis e tecnológicas para im-
pulsionar os resultados dos peque-
nos locadores. O foco esteve em má-
quinas compactas, plataformas de 
trabalho aéreo, compressores, ferra-
mentas elétricas, andaimes, escora-
mentos, softwares de gestão, peças 
e serviços, tudo pensado para otimi-
zar a operação e melhorar a rentabi-
lidade das locadoras”, destaca Rey-
naldo Fraiha, diretor da feira.
Além da exposição, a programação 
técnica ofereceu palestras e pai-
néis sobre economia, gestão eficien-
te, questões tributárias, manutenção 
preventiva, precificação e tendências 
para o mercado da locação. As promo-
ções e ações de relacionamento com-
pletaram o ambiente dinâmico, colabo-
rativo e altamente produtivo da feira.

“A ANALOC Rental Show mostrou que, 
mesmo em um mercado cada vez mais 
competitivo, há espaço para cresci-
mento com inteligência, parcerias e 
foco em profissionalização. Estamos 
muito orgulhosos do resultado”, afir-
ma Leônidas Ferreira, conhecido como 
Leo Sisloc, diretor executivo da Sisloc 
Softwares de Gestão e presidente do 
Ecossistema LocadoresBR.
A próxima edição da ANALOC Rental 
Show já tem data e local agendados: 
será de 11 a 13 de março de 2026, no 
Expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Esta será a primeira vez que a feira 
acontece na capital paulista, consi-
derada um dos principais polos eco-
nômicos do país. As expectativas são 
promissoras. “A escolha de São Paulo 
não é por acaso. O estado concentra 
centenas de empresas do setor, além 
de ser polo de inovação, infraestrutu-
ra e negócios. Será uma edição his-
tórica, a expectativa do público e dos 
expositores é enorme. Já estamos 
sentindo isso no dia a dia, nas redes 
e nas conversas com os parceiros”, 
adianta Leo Sisloc. 
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A JLG Industries inaugurou, dia 13 de 
maio, suas novas instalações no Bra-
sil, mudando-se do Distrito Industrial 
de Indaiatuba (SP) para o estratégico 
e também novo Centro Logístico da ci-
dade, próximo ao Aeroporto de Vira-
copos e grandes rodovias, na Região 
de Campinas. Com a nova sede, a JLG 
passa a ocupar uma área com cerca de 
31 mil m², ampliando em praticamente 
três vezes sua estrutura operacional. 
“É um grande dia”, afirmou Mike Brown, 
vice-presidente de vendas e desenvol-
vimento de mercados na América La-
tina da JLG, na recepção aos clientes 
que compareceram à inauguração e 
puderam conhecer de perto às diver-
sas áreas e departamentos das mo-
dernas instalações da empresa.
“Completamos 25 anos de ativida-
des no Brasil no ano passado. E ago-
ra mostramos que queremos ampliar 

nossos negócios no país junto com 
nossos clientes”, destacou Mike Bro-
wn. “É um novo espaço, onde podere-
mos diversificar nossa linha de pro-
dutos, aumentar em 40% a área de 
peças, o estoque de baterias e equi-
pamentos, além de oferecer treina-
mentos e fortalecer todo o suporte 
aos nossos clientes”. Em um mercado 
cada vez mais competitivo, disse Bro-
wn, a JLG quer prevalecer com seus 
principais diferenciais: a experiência 
e conhecimento de mercado, com seu 
histórico no Brasil, produtos de quali-
dade e melhor valor de revenda.
“Com nossas aquisições corporati-
vas recentes e futuras, temos plena 
intenção de continuar expandindo 
a oferta de produtos da JLG princi-
palmente no Brasil, além de apoiar a 
América Latina. Além disso, há diver-
sos produtos e serviços que oferece-

Empresa triplica sua área operacional em Indaiatuba (SP), abrindo espaço 
para diversifi cação de linhas de produtos e serviços

JLG INAUGURA NOVAS E MODERNAS 
INSTALAÇÕES NO BRASIL

mos em outras partes do mundo que, 
onde for possível adaptar, podem ser 
introduzidos no mercado brasilei-
ro para aumentar a lucratividade da 
JLG e de seus parceiros comerciais”, 
concluiu Brown. “A JLG é uma líder de 
mercado indiscutível no Brasil, cons-
truída sobre décadas de compromis-
so, e estamos apenas começando. 
Fiquem atentos, mais novidades po-
sitivas e impactantes estão por vir!”
Cabe lembrar que, independen-
te das inovações da linha JLG, in-
cluindo soluções em equipamentos 
e suporte pós-venda, a nova base 
operacional no Brasil reúne todas 
as condições para oferta de outras 
marcas adquiridas nos últimos anos 
pelo Grupo Oshkosh, a exemplo da 
espanhola AUSA (referência global 
em equipamentos para transporte 
e manuseio de materiais) e Hinowa 
(fabricante de dumpers e platafor-
mas sobre esteiras).
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Adriano Peres Leandro, Gerente Sê-
nior de Vendas e Desenvolvimento de 
Mercado da JLG para a América do Sul, 
refletiu sobre a trajetória da empre-
sa e a importância desse novo passo. 
“Quando a JLG estabeleceu sua pre-
sença no Brasil, em 1999, o principal 
objetivo era compartilhar com o mer-
cado a nossa cultura de segurança e 
os benefícios de produtividade dos 
equipamentos aéreos. Hoje, a JLG é 
uma das marcas mais confiáveis aqui 
porque nossos clientes reconhecem a 
eficiência, a qualidade e as vantagens 
do custo total de propriedade de nos-
sas máquinas”.
Segundo ele, a nova instalação é uma 
continuação do compromisso inaba-
lável da empresa com o Brasil. “Os 
clientes sabem que temos sido um 
parceiro firme no país por bem mais 
de duas décadas e estaremos aqui 
por muitos anos, oferecendo suporte 
e orientação ao longo de todo o ciclo 
de vida de seus equipamentos.” O in-
vestimento, lembrou Adriano Lean-
dro, reflete o compromisso da JLG em 
introduzir novas inovações no Brasil 
para atender às mudanças nas de-
mandas do mercado local.
Luca Riga, gerente sênior de desen-
volvimento de negócios e marketing 
para a JLG América Latina, comple-
menta: “Esta mudança permitirá que 

a nossa empresa ofereça um servi-
ço até melhor de que fizemos nos últi-
mos 26 anos. Trabalhar em um prédio 
como esse tão moderno será um gran-
de estímulo também para todos os co-
laboradores da empresa”. Luca Riga diz 
que “a JLG, com esse importante in-

vestimento, está claramente mostran-
do que o mercado no Brasil para nós é 
importante e chave para a região intei-
ra. As novas instalações permitem ofe-
recer novas ações a nossos parceiros 
orientadas a crescermos juntos e forta-
lecer todo o nosso setor”. 
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O Brasil registrou, em 2024, o menor 
índice de acidentes totais com a rede 
elétrica desde 2017, início da série his-
tórica acompanhada pela Associação 
Brasileira de Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee). Contudo, houve um 
aumento preocupante no número de fa-
talidades, na contramão da tendência 
de queda observada no ano anterior. Se-
gundo levantamento da Abradee, foram 
257 acidentes fatais, sete a mais que os 
250 registrados em 2023.
No total, o número de acidentes gerais 
caiu 12,4%, com 685 acidentes registra-
dos em 2024, contra 782 em 2023.  Dos 
685 acidentes registrados em 2024, 
224 foram classificados como lesões 
graves e 204 como lesões leves. Como 

em anos anteriores, as principais cau-
sas envolvem construção ou manuten-
ção predial, cabos energizados no solo, 
furto de condutor e equipamentos e liga-
ções clandestinas, além da operação de 
equipamentos em áreas agrícolas. 
“Os dados reforçam um alerta: apesar 
da redução geral, o aumento nas mortes 
demonstra que “os riscos não podem 
ser ignorados e que a atenção à preven-
ção deve ser constante”, lembra Marcos 
Madureira, presidente da Abradee.
Neste contexto, a Abradee e suas 42 dis-
tribuidoras associadas lançam a nova 
edição da Campanha Nacional de Segu-
rança para a Prevenção de Acidentes com 
a Rede Elétrica, com o slogan “Movimento 
zero acidentes. A segurança com a rede 

Construção civil lidera número de ocorrências, sendo o foco 
central da campanha dos distribuidores de energia

AUMENTO NOS ACIDENTES 
FATAIS COM REDE ELÉTRICA

elétrica começa por você”. Um dos focos 
prioritários da campanha mira o setor de 
construção civil, que lidera o número de 
ocorrências no país (veja Quadro 1). 
Está prevista a realização de um 
workshop de segurança exclusivo para 
profissionais da construção, com trans-
missão ao vivo para associações e enti-
dades ligadas ao setor. Também estão 
programadas aulas onlines gravadas, 
que serão disponibilizadas no canal da 
Abradee no YouTube, com conteúdos 
mais personalizados para diferentes pú-
blicos. As iniciativas estão sendo condu-
zidas pelo grupo de trabalho de segu-
rança da Abradee e buscam fortalecer 
o acesso à informação e promover boas 
práticas em ambientes de risco. 

QUADRO 1
TIPO DE OCORRÊNCIA FATAIS LESÃO 

GRAVE
LESÃO 
GRAVE TOTAL

Construção ou Manutenção 
Predial 65 106 88 259

Poda de Árvore 12 6 10 28

Pipa / Papagaio 4 5 0 9

Furto de Condutor / 
Equipamento 29 8 3 40

Cabo Energizado no Solo 37 21 21 79

Cerca / Varal Energizado 2 0 0 2

Poste / Estai Energizado 0 2 5 7

Escalada / Queda - Estrutura 
ou Poste 0 2 1 3

Serviço na Rede - Telefonia / 
TV a cabo 9 15 11 35

Instalar / Reparar Antena de TV 4 2 0 6

Veículo - Atropelamento - 
Batida em Poste / Rede 7 11 6 24

Ligação Elétrica Clandestina 
(furto) 16 11 2 29

Operação Equip/Guind/Máq + 
Pulv/Irrig/Transp Agríc 20 8 8 36

Outras Causas 52 27 49 128

TOTAL 257 224 204 685
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*Escala de cores em relação ao histórico do período apresentado. 

TIPO DE OCORRÊNCIA 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Construção ou Manutenção Predial 275 302 229 243 252 217 241 259

Outras Causas 220 239 162 178 246 174 198 128

Cabo Energizado no Solo 80 57 80 67 73 69 64 79

Furto de Condutor / Equipamento 53 59 56 68 76 78 35 40

Operação Equip/Guind/Máq + Pulv/Irrig/

Transp Agríc
27 33 28 44 30 20 33 36

Serviço na Rede - Telefonia / TV a cabo 31 29 35 31 31 52 51 35

Ligação Elétrica Clandestina (furto) 32 37 34 32 28 48 41 29

Poda de Árvore 12 17 33 44 25 17 30 28

Veículo - Atropelamento - Batida em 

Poste / Rede
27 21 34 21 25 28 30 24

Pipa / Papagaio 32 27 27 29 29 23 6 9

Poste / Estai Energizado 16 4 19 6 3 5 23 7

Instalar / Reparar Antena de TV 16 17 13 9 8 12 15 6

Escalada / Queda - Estrutura ou Poste 36 33 22 28 7 9 6 3

Cerca / Varal Energizado 6 16 8 26 3 4 9 2

TOTAL 863 891 780 826 836 756 782 685

*Escala de cores em relação ao histórico do período apresentado.
*Escala de cores em relação ao histórico do período apresentado. 
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27 33 28 44 30 20 33 36
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Veículo - Atropelamento - Batida em 

Poste / Rede
27 21 34 21 25 28 30 24

Pipa / Papagaio 32 27 27 29 29 23 6 9

Poste / Estai Energizado 16 4 19 6 3 5 23 7

Instalar / Reparar Antena de TV 16 17 13 9 8 12 15 6

Escalada / Queda - Estrutura ou Poste 36 33 22 28 7 9 6 3

Cerca / Varal Energizado 6 16 8 26 3 4 9 2

TOTAL 863 891 780 826 836 756 782 685
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NOVAS LIDERANÇAS E SUCESSÃO
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OPERAÇÃOOPERAÇÃO

TOMÉ MOBILIZA

GIGANTE 
DA FROTA
XCA3000BR, COM CAPACIDADE PARA 3 MIL T, 
FOI TRANSPORTADO ATÉ PARQUE EÓLICO EM JANDAIRA (RN)
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Operação HD por»Redação Crane Brasil

Ninguém melhor do que a própria 

Tomé, com sua tradição de 53 anos 

na movimentação de cargas, para 

mobilizar o principal destaque de sua 

frota – o guindaste XCMG XCA3000BR,  

com capacidade para 3 mil t – em sua 

primeira operação, em um projeto 

eólico, no Rio Grande do Norte. Com 

aproximadamente 860 t de compo-

nentes, como lança telescópica, wind 

power jib, superestrutura (Upper), 

superlift e contrapesos, o gigante foi 

transportado por cerca de 3 mil Km, 

entre São Bernardo do Campo (SP) e 

Jandaira (RN).

Para tanto, foram utilizados 25 con-

juntos transportadores, dentre eles 

linhas de eixo, semirreboques tipo 

prancha e carretas. O prazo estipu-

lado para a operação e que foi cum-

prido à risca, previa, durante o mês 

de março, 15 dias para o transporte 

rodoviário e 10 dias para  atividades 

de içamento de cargas (entre mon-

tagem, içamento e desmontagem). 

Além do XCMG XCA3000BR, também 

foram mobilizados ne ssa operação – 

trabalhando na descida de pás (33 t) 

e gearbox (60 t) numa altura de 115 

m – um guindaste TADANO DEMAG 

CC2400-1 e dois guindastes de 160 t, 

como equipamentos de apoio.

Na logística de transportes, foi ne-

cessário realizar um estudo detalha-

do de rotas para viabilizar o tráfego 

dos conjuntos transportadores carre-

gados com os componentes de maior 

peso. Hugo Seigy Inagaki, Superinten-

dente de Operaç ões da Tomé, lembra 

que, desde o colapso da ponte, ocor-

Estrela da frota, 

XCA3000BR foi 

transportado pela 

própria empresa de São 

Bernardo do Campo (SP) 

a Jandaira (RN)

Movimentação 
de pás de 84 m e 
geabox: primeiro 
atendimento no 
cliente com o 
guindaste XCMG 
XCA3000BR
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TOMÉ MOBILIZA 
GUINDASTE PARA 3 MIL T 
EM PARQUE EÓLICO
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rido no final de 2024, na divisa entre 

os estados do Tocantins e Maranhão, 

diversas estruturas viárias passa-

ram a operar com restrições de Peso 

Bruto Total (PBT) devido a danos 

estruturais. “Essa condição exigiu 

atenção redobrada na definição do 

trajeto, a fim de garantir a segurança 

da operação e a integridade das vias 

utilizadas”.

Segundo ele, o principal desafio foi a 

disponibilização de diferentes con-

figurações de conjuntos transporta-

dores, incluindo linhas de eixos e se-

mirreboques tipo prancha e carretas, 

bem como a obtenção das Autoriza-

ções Especiais de Trânsito (AETs) jun-

to aos órgãos competentes. “Houve 

ainda a necessidade de uma logística 

cuidadosamente sincronizada, garan-

tindo a chegada dos componentes no 

site, conforme a sequência de monta-

gem dos equipamentos, com o objeti-

vo de otimizar os recursos disponíveis 

e assegurar o cumprimento do crono-

grama estabelecido pelo cliente”.

A movimentação dos componentes 

eólicos - pás de 84 m e geabox – foi 

o primeiro atendimento feito pela 

Tomé com esse modelo de guindas-

te (XCMG XCA3000BR). “Embora a 

equipe tenha recebido treinamento 

específico e participado da entrega 

técnica conduzida pelos especialis-

tas da XCMG, é natural que o primeiro 

projeto gere expectativas elevadas e 

um nível de ansiedade acima do ha-

bitual, mas foi realizado com pleno 

êxito”, diz Hugo Seigy Inagaki.

Respaldado por plano de rigging ela-

borado pelo departamento tecnico da 

Tomé, o XCA3000BR foi configurado 

com lança telescopica de 67 m e wind 

power jib com 60 m de comprimento 

e o CC2400 com lança principal de 

72 m + 66 m de lufing jib. Estiveram 

envolvidos na operação, com suporte 

na base operacional de Jandaira, cer-

ca de 15 pessoas, entre engenheiros, 

supervisores, operadores, sinaleiros 

e ajudantes.

Fundada em 1973 e certificada pelas 

normas ISO 9001, 14001 e 450001, 

a TOMÉ é uma organização brasileira 

prestando de serviços para os seto-

res vitais de infraestrutura dentre 

eles siderúrgico, mineração, constru-

ção, engenharia, re finaria, cimentei-

ro, portuário, químico, petroquímico, 

energias renováveis, papel e celulo-

se, oil & gas, logístico, automobilísti-

co e metalúrgico. 

Atenção redobrada 
para garantir 
segurança da 
operação e  
integridade das vias 
utilizadas

Logística 
sincronizada, 
para chegada dos 
componentes no 
site, conforme 
a sequência de 
montagem
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Mineração por»Alexander Biskupski (*)

Em praticamente todas as minera-

doras, assim que o minério é lavrado, 

inicialmente passa por um britador 

primário e segue através de correias 

transportadoras para o processa-

mento em uma usina de beneficia-

mento de minério (UBM). Na usina, o 

minério, de acordo com sua condição 

geológica, segue por fluxos prees-

tabelecidos, como de rebritagem, 

lavagem, separação granulométrica, 

moagem etc., até ser enviado para o 

pátio de estoque de produtos aguar-

dando o embarque.

Em uma das maiores lavras de mi-

nério de ferro do Brasil, na rotina de 

acompanhamento da produção e es-

tudos de melhorias no processo pro-

dutivo, enxergou-se que a britagem 

secundária era um dos grandes gar-

galos para que o processo se tornasse 

ainda mais produtivo e eficiente.

Com os números na mão, a equipe de 

engenharia da mineradora entrou em 

ação e decidiu instalar uma britagem 

secundária logo após uma das brita-

gens primárias (03 circuitos ao todo), 

antes mesmo do minério cair no TCLD, 

rumo à UBM. Com isso, a usina, tra-

balharia com uma taxa de ocupação 

menor e uma produtividade maior, 

sem contar que o material a ser trans-

portado no TCLD seria com uma gra-

nulação menor o que prolongaria sua 

vida útil.

A empresa responsável pela tecnolo-

gia e fabricação dos equipamentos, 

com toda sua expertise e tecnologia, 

projetou uma planta de forma semi-

móvel, atendendo ao conceito de toda 

a mina. Foi entregue algo inovador, 

onde o sistema de britagem móvel era 

baseado em um “Prédio”, contendo um 

britador de última geração, sistema de 

classificação por peneira, chutes, sis-

temas de transportadores de correias 

secundários e toda parte de automa-

ção interligada ao sistema original.

Porém o sistema foi projetado para 

ser montado no local de operação. 

Para executar toda a montagem ele-

tromecânica do projeto, a Milplan foi 

a empresa contemplada, tendo em 

vista ao seu brilhante histórico de 

trabalhos em ritmo de paradas de 

produção e a certeza que algo de ino-

vador sempre ela implementa. Assim 

que a ordem de serviço foi entregue à 

montadora, foi formada uma equipe 

de discussão interna para redução de 

risco, prazo, recurso etc.

Pelo prazo de execução contratual, 

sabia-se que não poderia ser feito na 

forma convencional, já que a monta-

gem de peça por peça com a planta 

parada, estava simplesmente descar-

tado. Lembrando que grande parte de 

toda a produção passa por este circui-

to, onde o custo da produção parada, 

representa muito mais que o valor da 

obra propriamente dita.

Fato é que as ideias foram surgindo, 

e a liderança da equipe de montagem 

logo chamou para integrar ao time de 

estudos a equipe de engenharia da 

Bolbi. O time foi feito, somando co-

nhecimentos, experiências diversas 

e, depois de diversas simulações, fo-

ram apresentadas para o cliente final 

algumas formas de atuação com cada 

solução tendo suas particularidades 

de vantagens e desvantagens.

Como a integração entre 

equipes de engenharia, 

simulando diversas 

alternativas, pode 

encontrar a melhor 

solução técnica 

ALTEAMENTO DE MÓDULOS 
DE BRITAGEM SECUNDÁRIA
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Os times da engenharia das empre-

sas se uniram em um único propó-

sito, simulando diversos estudos e 

soluções, onde naturalmente uma 

solução técnica foi aceita por todos. 

A solução aceita foi durante o período 

de “pré-parada”, fazer a montagem de 

todo o prédio em uma área próxima à 

de instalação e no início da parada de 

produção, todo o conjunto ser trans-

portado completo e ser instalado.

Alguns aspectos relevantes não podem 

deixar de ser comentados à metodologia:

• O risco de montabilidade foi pratica-

mente eliminado;

• O prazo de montagem (na “pré-pa-

rada”) ficou mais estendido;

• A equipe de trabalho em apenas tur-

no diurno;

• A quantidade de recursos de equi-

pamentos, foi reduzida drastica-

mente;

• A assertividade de todos os manu-

seios, controles e qualidade, foram 

mais assertivas;

Mas como o “Prédio” não foi conce-

bido para ser manuseado de forma 

completa, diversos ajustes, reforços 

e cálculos de centro de massa, alguns 

dispositivos foram criados.

Para cada solução apresentada, uma 

interferência era encontrada, mas a 

persistência e o objetivo de vencer o 

obstáculo era sempre maior, e com a 

simulação gráfica em softwares 3D, 

possibilitou a montagem de forma 

eletrônica de todos os dispositivos, 

antes mesmo do prédio ser montado.

Com a metodologia pronta e aprovada, 

a liderança de montagem foi treinada 

para cada atividade, corrigindo a lista 

de recursos necessária, o histograma 

de mão de obra e equipamentos e os 

ajustes no cronograma corrigido. A 

empresa Bolbi ficou como responsá-

vel por altear cada prédio a uma altu-

ra de aproximadamente 1.300 mm e 

instalar blocos escalonados embaixo 

da carga para apoio.

Foi utilizado um sistema inovador com 

engastamento de vigas estruturais 

auxiliares fixadas por um conjunto de 

algemas e lamentas, o alteamento 

através de quatro Jack Up Systems 

com capacidade de 500 toneladas 

cada acionado por uma única unidade 

hidráulica comandada a distância com 

controles independentes, todos os 

apoios intermediários feitos com sis-

tema de dormentes metálicos padroni-

zados. Esta tecnologia de alteamento 

foi aceita pelo fato de que a qualquer 

momento a atividade poderia ser pa-

ralisada sem risco da carga estar sob 

sistema hidráulico, já que as ativida-

des ocorreram em período chuvas.

Após cada prédio apoiado nos blocos 

escalonados, foi contratado um sis-

tema de SPMT para o transporte do 

conjunto até nas proximidades da ins-

talação definitiva. O próprio conjunto 

transportador fez o carregamento 

através de seu sistema hidráulico e 

também a operação de descarga tam-

bém em cima dos escalonados, sim-

plificando as operações e colocando 

em fases distintas de operação.

Quando a operação da mina foi parali-

sada e o circuito interrompido, foram 

utilizados dois guindastes de esteiras 

com capacidade de 300 t, e içou-se o 

prédio completo através da mesma 

viga estrutural engastada como pon-

to de içamento.

Em todas as etapas de desenvolvi-

mento de solução, a segurança foi le-

vada em consideração como premissa 

da engenharia, não se abrindo mão de 

qualquer possibilidade de eliminação 

de riscos e melhoria de eficiência. 

(*) Alexander Biskupski é Diretor Operacional da Bolbi Movimentação de Cargas
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ticularidades locais e as soluções cole-
tivas para os problemas enfrentados 
por empresas de diferentes portes.
A formação de novas lideranças é um 
dos pilares da COMJOVEM. Por meio de 
encontros periódicos, imersões técni-
cas e participação ativa nas reuniões 
setoriais do sindicato, os integrantes 
do grupo desenvolvem habilidades es-
senciais para a gestão moderna: lide-
rança de equipes, tomada de decisão, 
análise estratégica, domínio técnico e 
visão de futuro. Além disso, a vivência 
no núcleo proporciona um networking 
de alto nível, fortalecendo conexões e 
ampliando as oportunidades de negó-
cios e parcerias.
A integração da COMJOVEM com as pau-
tas estratégicas do SINDIPESA é real 
e efetiva. Muitos dos membros do nú-
cleo já representam suas empresas em 
reuniões técnicas, contribuindo direta-
mente para a construção de posiciona-
mentos institucionais, como é o caso do 
vice coordenador do Núcleo COMJOVEM 
SINDIPESA e gerente de SGI da Saraiva 
Equipamentos, Guilherme Saraiva Filho. 
Além disso, outros membros fazem par-
te da diretoria regional da entidade, ga-
rantindo que a nova geração tenha voz 
ativa nos processos decisórios.
“Outro ponto central da atuação da 
COMJOVEM é o apoio ao processo de 
sucessão em empresas familiares, 
realidade predominante no setor. Por 
meio da rotina de reuniões, da presen-
ça em eventos e do envolvimento ins-
titucional, os jovens sucessores têm a 
oportunidade de conhecer mais a fun-
do o ecossistema do transporte pesa-
do, os bastidores do associativismo e 
os desafios de gestão que envolvem o 
dia a dia de suas empresas”, destaca 
Guilherme Saraiva Filho.

A convivência entre diferentes ge-
rações, aliás, é vista pelo SINDIPESA 
como um ativo indispensável. O sindi-
cato valoriza a troca entre a experiên-
cia dos empresários mais experientes 
e a visão inovadora dos jovens líderes, 
que trazem consigo novas perspecti-
vas, familiaridade com tecnologia e um 
forte senso de propósito. Essa mistura 
de olhares e saberes fortalece a gover-
nança das empresas e das entidades 
de classe, contribuindo para um setor 
mais coeso e moderno.
Para os membros da COMJOVEM, o 
grande desafio e também a grande 
oportunidade, está em propor soluções 
para problemas antigos, mantendo o 
respeito à história do setor e ao mesmo 
tempo imprimindo uma nova dinâmica 
às suas operações. É com esse espírito 
de renovação e responsabilidade que o 
núcleo jovem do SINDIPESA vem con-
solidando seu espaço e deixando sua 
marca na trajetória do sindicato e das 
empresas que representa.
A mensagem que fica para os jovens 
empresários que estão assumindo po-
sições de liderança é clara: parti-
cipem, se engajem e se preparem. 
O futuro do setor de transporte e 
movimentação de carga excepcio-
nal está sendo construído agora e 
ele precisa de profissionais conec-
tados, conscientes, preparados e 
comprometidos com a 
coletividade. O núcleo da 
COMJOVEM SINDIPESA é 
o espaço ideal para esse 
desenvolvimento.

FORMAÇÃO DE NOVAS 
LIDERANÇAS E SUCESSÃO
O impacto atual e 

futuro do núcleo 

da COMJOVEM 

nas empresas do 

transporte de cargas 

excepcionais

por»Cinthia Ambra (1)SINDIPESA

CINTHIA AMBRA,
Diretora Executiva do 
SINDIPESA

A longevidade de um setor depende 
da capacidade de formar novas li-

deranças. No caso do transporte e mo-
vimentação de cargas pesadas e ex-
cepcionais, esse desafio é ainda mais 
sensível, dada a complexidade técni-
ca, os riscos operacionais e o conhe-
cimento acumulado que atravessa ge-
rações. Com esse cenário em mente, o 
SINDIPESA (Sindicato Nacional das Em-
presas de Transporte e Movimentação 
de Cargas Pesadas e Excepcionais) 
criou o núcleo da COMJOVEM SINDIPE-
SA, um grupo, oriundo da Comissão de 
Jovens Empresários da Associação Na-
cional do Transporte de Cargas e Logís-
tica - NTC&Logística e que tem como 
propósito preparar os líderes do futuro 
e garantir a continuidade estratégica 
das empresas do segmento.
Diferente de outros grupos jovens 
do setor de transporte, o núcleo da 
COMJOVEM SINDIPESA tem uma carac-
terística singular: é composto por re-
presentantes de diversas regiões do 
país, refletindo a abrangência nacio-
nal da entidade e a especificidade das 
operações que representa. Ao reunir 
jovens empresários e profissionais do 
setor, o núcleo promove um ambiente 
de diálogo qualificado, onde são discu-
tidos os desafios da sucessão, as par-

cipem, se engajem e se preparem. 
O futuro do setor de transporte e 
movimentação de carga excepcio-
nal está sendo construído agora e 
ele precisa de profissionais conec-
tados, conscientes, preparados e 
comprometidos com a 
coletividade. O núcleo da 
COMJOVEM SINDIPESA é 
o espaço ideal para esse 
desenvolvimento.

CINTHIA AMBRA,
Diretora Executiva do 
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A HBS, especialista em equipamentos 

para transporte, como semirreboques 

e soluções complexas de eixos SPT/

SPMT, está presente no mercado bra-

sileiro desde 2010, tendo como repre-

sentante exclusivo, há cerca de três 

anos, a Iron Mak Equipamentos. Essa 

parceria estratégica foi renovada, no 

final de maio, na cidade de Pizhou, du-

rante missão técnica, com grupo de 

locadores e transportadores brasilei-

ros, promovida pela Iron Mak. 

A HBS se destaca no mercado de equi-

pamentos rodoviários com sua linha 

de carretas extensivas, projetadas 

para transporte eficiente de cargas 

superdimensionadas e pesadas, como 

máquinas industriais, equipamentos 

de construção e componentes de in-

fraestrutura. Combinando robustez, 

segurança e adaptabilidade, essas 

carretas atendem às demandas de lo-

gística pesada em setores como mine-

ração, energia e construção civil.

(RS), que adquiriu quatro unidades, o 

Grupo Santin, de Américo Brasiliense-

-SP (seis unidades, e a Transpés 

(Transportes Pesados Minas), de 

Betim (MG) que, além de três carre-

tas exensivas de 70 m, adquiriu um 

conjunto de módulo de 6 + pescoço 

modelo HBG1. 

Combinando 
robustez, segurança 
e adaptabilidade 
marca HBS 
ganha novos 
usuários entre os 
transportadores do 
Brasil

CARRETAS EXTENSIVAS: 
TECNOLOGIA E VERSATILIDADE

Carretas extensivas 
HBS de 70 m, recém-
adquiridas pela 3Z e 
pelo Grupo Santin

O fato é que os produtos da marca 

tem se revelado uma solução de 

transporte pesado inovadora e confi-

ável. Nos últimos, diversas empresas 

brasileiras já integraram carretas 

extensívas de 70 metros HBS em 

sua frota. Dentre as quais, a 3Z Movi-

mentação Inteligente, de Porto Alegre 
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do um grupo de 30 locadores, muitos 
acompanhados de familiares, acei-
taram o convite da Iron Mak para co-
nhecerem as fábricas de suas repre-
sentadas no Brasil:  HBS (carretas 
extensíveis para transportes espe-
ciais), SunHunk (guindastes sobre ca-
minhão) e a Goodeng (equipamentos 
de perfuração e transporte pesado). 
Desta vez, porém, tudo foi muito dife-
rente, e a viagem tornou-se inesquecí-
vel para todos os participantes. 
Deivid e Deivison Garcia, diretores da 
Iron Mak, e equipe, criaram um esti-
lo, uma marca, para tornar essa longa 
viagem a mais agradável possível para 
todos. A “Iron Trip”, como foi chama-
da, em muitos momentos, tal o nível 
de descontração, lembrou muito uma 

turnê de uma banda de rock ou uma 
viagem de torcedores a uma Copa do 
Mundo. Logo de saída, ainda no Aero-
porto de Guarulhos (SP), os convida-
dos foram presenteados com um kit 
personalizado, incluíndo, claro, boné, 
adaptadores, roteiro de toda viagem 
e também jaquetas e camisetas (pre-
tas, evidentemente, como toda banda 
de rock que se preza), com a mensa-
gem “Eu Fui”.  

IRON TRIP: UMA VIAGEM 
INESQUECÍVEL
Iron Mak leva clientes 
para conhecer 
instalações de 
representadas na 
China, o seu modelo 
de negócio e a equipe 
local para total suporte 
aos brasileiros 

Muitos brasileiros, e locadores 
de guindastes em particular, já 

foram à China. Alguns, várias vezes, 
e outros vão todo ano. É natural, gi-
gante na Ásia, esse país é, há muitos 
anos, a grande fábrica do mundo e 
fornecedor global. O que não significa 
que deixou de ser fascinante atraves-
sar o mundo e ver de perto o quanto 
os chineses evoluíram tecnologica-
mente e tentar entender o segredo 
desse sucesso. Voltando à area de 
movimentação de cargas, empresá-
rios e executivos têm sido convida-
dos com frequência a visitar instala-
ções ou demonstrações em fábricas 
de guindastes chinesas. 
Foi o que aconteceu agora, entre o fi-
nal de maio e início de junho, quan-
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zadas as fábricas, mas também a pas-
sagens pela capital, Pequim, e Shan-
gai, com direito a hospedagem cinco 
estrelas e tempo livre para duas expe-
riências obrigatórias: subir os degraus 
da Muralha da China e visitar a Cidade 
Proibida, para depois curtir um pouco 
as luzes e a noite de Shangai. Também 
houve várias oportunidades de intera-
ção com a cultura chinesa contemporâ-
nia durante a viagem. Só isso, claro, já 
valeria a viagem, e não faltaram cenas 
“instagramáveis” para todos comparti-
lharem em suas redes sociais.
Mas havia também um roteiro de ne-
gócios, que interessava de perto a 
muitos dos empresários e executivos 
convidados, em busca de soluções e 
novas opções de equipamentos para 
suas empresas. "A primeira visita foi 
feita em alguns fabricantes de guin-
dastes articulados, entre outros equi-
pamentos telescópicos, com grande 

potencial para atender o Brasil, e a pre-
sença dos clientes nos ajudou identi-
ficar o que melhor os atenderia tecni-
camente”, conta Deivid Garcia, diretor 
da Iron Mak.
Essa primeira etapa da viagem tam-
bém incluiu a Green V, empresa fabri-
cante de painéis solares em contêine-
res. Os paineis da empresa podem ser 

Nesse momento, estava criado o espíri-
to de grupo, de equipe, que iria acompa-
nhar a todos durante a jornada ao outro 
lado do mundo e durante a rota inter-
na na China, em ônibus também per-
sonalizado Iron Trip, que não se limitou 
a cidades distantes, onde estão locali-
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Na cidade de Xuzhou, o grupo partici-
pou de uma festa bem típica do chinês 
mais moderno, com apresentação de 
várias bandas, onde os brasileiros pu-
deram ter mais contato com a cultura 
local e relaxar depois de uns dias de 
agenda cheia. Atenta aos detalhes, a 
Iron Mak aproveitou a oportunidade e 
homenageou seus clientes durante a 
festa, onde mensagens apareciam no 
telão do evento, com a logomarca das 
empresas presentes.
Já na cidade de Pizhou, o grupo foi re-
cebido pela HBS, empresa represen-
tada pela Iron Mak, há cerca de três 
anos, para uma cerimônia de renova-
ção da representação oficial. Durante 
a visita à fábrica, os clientes tiveram 
a oportunidade de ver em detalhes 
todo o processo de produção, finali-
zando a visita com a demonstração 
de alguns equipamentos acabados: 
viga de transporte para 300 t, Linha 
de Eixos SPT e SPMT e carretas exten-
sivas, além de outros produtos com 
maior aplicação no mercado domés-
tico chinês. A Iron Mak já comerciali-

zou no Brasil mais de 200 linhas de 
eixos da marca, e em 2024, colocou o 
Brasil em 1º lugar no ranking dos paí-
ses que mais consomem equipamen-
tos da HBS.
Na cidade de Jiangsu, os participantes 
de Iron conheceram a SunHunk, líder 
na China nessa linha de equipamen-
tos, com capacidade acima de 100 tm. 
“Nossos clientes tiveram a chance 
de conhecer o motivo que levou a Su-
nHunk se tornar líder do setor na China 
e, também no mercado de exportação, 
e todos ficaram impressionados com a 
qualidade e acabamento. A SunHunk 
disponibilizou para seus visitantes 
brasileiros 5 modelos para teste, e os 
clientes puderam operar as máquinas 
com cargas, podendo comprovar a boa 
reputação da marca, que já possui mo-
delos em operação no Brasil”, afirma o 
diretor da Iron Mak. 
Deivid Garcia diz que o balanço da via-
gem foi extremamente positivo, e hou-
ve diversas oportunidades na longa 
viagem e nos momentos de descon-
tração de confirmar isso com os clien-
tes. “Foi uma viagem transformadora 
para todos. Mostramos como a Iron 
Mak está comprometida em encontrar 
soluções realmente customizadas e 
que atendam as necessidades dos 
clientes brasileiros”. 

ligados em série e alimentar um banco 
de baterias. Deivid Garcia lembra que é 
uma excelente opção para levar energia 
limpa para lugares remotos sem aces-
so à energia, podendo ser customizado 
para cada projeto, gerando energia lim-
pa e proporcionando autonomia para o 
campo de trabalho, sendo possível uti-
lizar o banco de baterias para carrega-
mento de máquina e geração de ener-
gia para alojamentos e escritórios). 
Outro produto da Green V, parceira da 
Iron Mak, são módulos Smart Houses e 
Smart Offices. As aplicações são diver-
sas, mas para o segmento da constru-
ção, visa proporcionar casas e escritó-
rios com alto padrão de acabamento, 
para obras remotas.

por»Redação Crane BrasilMISSÃO TÉCNICA

37 

MAI/JUN |

altos padrões internacionais de quali-
dade. A Sunhunk, uma das líderes glo-
bais na produção de Guindastes Mon-
tados em Caminhões, foi a primeira 
empresa na China a desenvolver estes 
equipamentos com capacidades aci-
ma de 100t.m., e atualmente oferece 
soluções de 2t.m. a 828 t.m. Sua linha 

pesada rompeu a barreira tecnológica 
européia  e ampliou capacidades em 
espaços confinados. 
No Brasil, essa potência industrial se 
traduz em eficiência por meio da Iron 
Mak Equipamentos — representan-
te oficial da SunHunk no país e refe-
rência em soluções em equipamentos 
pesados da China. “Estamos compro-
metidos em atingir o mesmo reconhe-
cimento e nível de excelência para nos-
sos clientes no Brasil”, diz Deivid 
Garcia, diretor da Iron Mak. Essa alian-
ça estratégica,,segundo ele, fortalece a 
presença da SunHunk no mercado bra-
sileiro e “potencializa o compromisso 
da Iron Mak com a inovação, a agilidade 
e os resultados. Juntas, as marcas en-
tregam força, precisão e engenharia de 
alto nível para transformar o setor de 
construção e logística no Brasil”.

MODELOS EM OPERAÇÃO NO BRASIL: 
K1080, K2680, H3480
Os equipamentos SunHunk podem ser 
montados também em caminhão na-
cional. O modelo que será mais popular 
no mercado brasileiro, segundo Deivid 
Garcia, serão K1680 e K2680, ambos 
contam com fly lib e controle remoto 
Scanreco 

Com mais de 30 anos de trajetória e 
presença consolidada em mais de 30 
países, a SunHunk é uma das maio-
res fabricantes chinesas de equipa-
mentos pesados para construção, mi-
neração, transporte e infraestrutura. 
Reconhecida por sua inovação, robus-
tez e engenharia de excelência, a mar-
ca desenvolve caminhões guindaste, 
escavadeiras, basculantes, veículos 
especiais e soluções avançadas em 
logística de cadeia fria e ligas alumínio-
-magnésio, sempre alinhada aos mais 

ENGENHARIA 
GLOBAL, CONEXÃO 
BRASILEIRA
SunHunk é sinônimo 
de confiança e 
excelência em 
guindastes na China, e 
já possui unidades em 
operação no Brasil

DADOS TÉCNICOS

Atividade Unidade K1680 88

Momento de Elevação m.t 130 00

Capacidade Máxima de Elevação kg 31.300 00

Seções de Lança Hidráulica / 8 00

Comprimento de Lança m.t 18,5 00

Altura Máxima de Elevação m.t 22,2 00

Ângulo Máximo da Lança o 80 00

Giro o Contínuo Contínuo

Abertura de Patólas mm 8185 8.710/7.870

Vasão da Bomba Hidráulica l/min 115+50 115+50

Pressão em Operação Mpa 32 33

Tara do Equipamento kg 16.500 39.500

Fly Jib - Capac. Máx. kg 7.900 10.031

Fly Jib - Comprimento m 11.1 13.2
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altos padrões internacionais de quali-
dade. A Sunhunk, uma das líderes glo-
bais na produção de Guindastes Mon-
tados em Caminhões, foi a primeira 
empresa na China a desenvolver estes 
equipamentos com capacidades aci-
ma de 100t.m., e atualmente oferece 
soluções de 2t.m. a 828 t.m. Sua linha 

pesada rompeu a barreira tecnológica 
européia  e ampliou capacidades em 
espaços confinados. 
No Brasil, essa potência industrial se 
traduz em eficiência por meio da Iron 
Mak Equipamentos — representan-
te oficial da SunHunk no país e refe-
rência em soluções em equipamentos 
pesados da China. “Estamos compro-
metidos em atingir o mesmo reconhe-
cimento e nível de excelência para nos-
sos clientes no Brasil”, diz Deivid 
Garcia, diretor da Iron Mak. Essa alian-
ça estratégica,,segundo ele, fortalece a 
presença da SunHunk no mercado bra-
sileiro e “potencializa o compromisso 
da Iron Mak com a inovação, a agilidade 
e os resultados. Juntas, as marcas en-
tregam força, precisão e engenharia de 
alto nível para transformar o setor de 
construção e logística no Brasil”.

MODELOS EM OPERAÇÃO NO BRASIL: 
K1080, K2680, H3480
Os equipamentos SunHunk podem ser 
montados também em caminhão na-
cional. O modelo que será mais popular 
no mercado brasileiro, segundo Deivid 
Garcia, serão K1680 e K2680, ambos 
contam com fly lib e controle remoto 
Scanreco 

Com mais de 30 anos de trajetória e 
presença consolidada em mais de 30 
países, a SunHunk é uma das maio-
res fabricantes chinesas de equipa-
mentos pesados para construção, mi-
neração, transporte e infraestrutura. 
Reconhecida por sua inovação, robus-
tez e engenharia de excelência, a mar-
ca desenvolve caminhões guindaste, 
escavadeiras, basculantes, veículos 
especiais e soluções avançadas em 
logística de cadeia fria e ligas alumínio-
-magnésio, sempre alinhada aos mais 

ENGENHARIA 
GLOBAL, CONEXÃO 
BRASILEIRA
SunHunk é sinônimo 
de confiança e 
excelência em 
guindastes na China, e 
já possui unidades em 
operação no Brasil

DADOS TÉCNICOS

Unidade K1680 K2680

Momento de Elevação m.t 130 248

Capacidade Máxima de Elevação kg 31.300 66.700

Seções de Lança Hidráulica / 8 8

Comprimento de Lança m.t 18,5 22,9

Altura Máxima de Elevação m.t 22,2 22.5

Ângulo Máximo da Lança o 80 75

Giro o Contínuo Contínuo

Abertura de Patólas mm 8185 8.710/7.870

Vasão da Bomba Hidráulica l/min 115+50 115+50

Pressão em Operação Mpa 32 33

Tara do Equipamento kg 16.500 27.000

Fly Jib - Capac. Máx. kg 7.900 10.031

Fly Jib - Comprimento m 11.1 13.2
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“Este RT540E, por exemplo, foi dado como 
parte do pagamento de entrada de dois 
guindastes Grove de maior capacidade — 
um GMK6450-1 novo e um GMK5250L 
seminovo. Ao oferecer essa flexibilidade, 
apoiamos os clientes que desejam inves-
tir em equipamentos novos e, ao mesmo 
tempo, aumentamos a disponibilidade de 
guindastes seminovos no mercado.” 
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Após 12 dias de dedicação intensa, uma 
equipe técnica da Manitowoc no Brasil 
concluiu a reforma de um guindaste para 
terrenos acidentados Grove RT540E. A má-
quina usada, que desde 2012 fazia parte 
da frota de uma locadora de guindastes no 
Rio Grande do Sul, já havia sido vendida 
para uma construtora em São Paulo. E os 
compradores tinham pressa.

“A venda do guindaste RT540E semi-
-novo foi fechada quase imediatamente 
após o anúncio de que ele estaria em nos-
so inventário”, conta Roberto Ota, geren-
te regional de negócios da Manitowoc no 
Brasil. “O comprador do guindaste, inclu-
sive, já tinha projeto agendado para duas 
semanas após a máquina deixar o pátio 
do antigo dono. Ou seja, a reforma teria 
que ser rápida. Nossa experiente equipe 
deu conta do recado, e o trabalho foi con-
cluído em tempo recorde!”

Uma equipe EnCORE da Manitowoc fez 
reparos nos cilindros hidráulicos, chicote elé-
trico e motor, além de troca de displays e ta-
peçaria. A máquina também recebeu pintura 
nova, teve seu sistema de controle atualizado 
e, ao final, chegou às mãos dos novos donos 
com uma garantia de fábrica. O valor final foi 
aproximadamente 60% do preço de uma má-
quina nova de mesma capacidade.

O Grove RT540E tem capacidade de 35 
toneladas. Ele vem equipado com uma 
lança principal de quatro seções de 31 
metros, que se soma a uma lança teles-
cópica auxiliar opcional que varia entre 
7,9 m e 13,7 m, levando a uma altura má-
xima de ponta de até 47 metros. É reco-
nhecido por sua versatilidade e agilidade 
em espaços mais restritos.

Luciano Dias, diretor de Vendas e Supor-
te ao Produto da Manitowoc no Brasil, ex-
plicou que o mercado de guindastes semi-
novos no país está aquecido, o que levou a 

Manitowoc no Brasil 
reformou equipamento 

em apenas 12 dias.  
Custo final: 60% do preço 

de um guindaste novo e 
nova garantia

RECONDICIONAMENTO 
DE GROVE RT540E EM 
TEMPO RECORDE 

um aumento significativo na demanda por 
serviços EnCORE em toda a região. Para 
acompanhar esse ritmo, a Manitowoc está 
expandindo sua equipe de técnicos treina-
dos e fortalecendo seu estoque de peças.

“Ouvimos as necessidades dos nossos 
clientes para facilitar o acesso a guindas-
tes usados e, assim, maximizar o retorno 
sobre o capital investido”, explica Dias. 

http://www.cranebrasil.com.br


D E S T A Q U E S

UM GUIA PARA 
IÇAMENTOS 
SEGUROS

Nº 28

ACESSÓRIOSACESSÓRIOS

TECNOLOGIA
EXCELÊNCIA NA INSTALAÇÃO DE COMPONENTES EÓLICOS

HOIST
COMO DETERMINAR 
O GRUPO DE 
MECANISMO 
DE ELEVAÇÃO

RIGGING
REGULAMENTAÇÃO 
DE PLANOS DE 
IÇAMENTO (PARTE 2)

CONCEITOS
TRANSPORTE 
DE CONTRAPESOS
SOBRE GUINDASTES

CERTIFICAÇÃO
NORMA 17224: 
UM PILAR PARA 
A SEGURANÇA E 
EFICIÊNCIA

DICAS
TESTE DE CARGA: 
UMA REAL 
NECESSIDADE
 OU APENAS UM LUXO?

GESTÃO
ENGAJAMENTO: 
FORTALECENDO 
MOTIVAÇÃO E 
SEGURANÇA  

SEGURANÇA
O FUTURO NA 
CAPACITAÇÃO E NO 
COMPORTAMENTO

Capa_Crosby_28.indd   1Capa_Crosby_28.indd   1 17/06/25   21:3317/06/25   21:33



I MAI/JUN

C
R

A
N

E
B
R
A
S
IL

42 

À medida que o setor global de energia 
eólica continua a se expandir, a demanda 
por equipamentos de içamento especializa-
dos, que garantam uma instalação e ma-
nutenção segura e eficiente das turbinas, 
nunca foi tão alta. A Crosby Airpes, parte do 
grupo Kito Crosby Corporation, consolidou-
-se como líder do setor com suas ferramen-
tas para instalação e serviços de turbinas 
eólicas, totalmente projetadas e fabricadas 
internamente, que estão revolucionando as 
operações de manuseio de componentes 
em todo o mundo.

O que diferencia a Crosby Airpes dos con-
correntes é sua abordagem de projeto e 
fabricação totalmente interna. Ao contrário 
de outras empresas, que normalmente ter-
ceirizam componentes críticos como partes 
eletrônicas, controladores remotos e ou-
tros elementos essenciais, a Crosby Airpes 
desenvolve e produz cada componente sob 
o mesmo teto.

"Essa abordagem integrada elimina pro-
blemas de compatibilidade, resultando em 
equipamentos mais seguros, confiáveis e 
fáceis de usar", explica a empresa. A inte-
gração total dos sistemas garante desem-
penho consistente mesmo nos ambientes 
de instalação mais desafiadores.

Sistema Inovador 
de Grampo de Pás e 

Inclinação
O principal produto da empresa, o Gram-

po de Pá de Turbina Eólica, resolve um dos 
maiores desafios na instalação e manuten-
ção das turbinas: o manuseio seguro de 
pás de grandes dimensões.

Seu design modular e adaptável permi-
te configurar rapidamente o grampo para 
operar de forma eficaz com diferentes ge-
ometrias de pás, de diversos fabricantes, 
proporcionando uma versatilidade que re-
duz a necessidade de equipamentos e os 
custos operacionais.

Complementando o Grampo de Pás está 
o sistema inovador de Inclinação da Cros-
by Airpes, uma ferramenta especializada 
projetada principalmente para operações 
de manutenção. Remover uma pá instala-
da é muito mais complexo do que insta-

Projeto inovador 
da CROSBY 

AIRPES, com 
engenharia 100% 
interna, garante 

segurança e 
confiabilidade 
incomparáveis

EXCELÊNCIA NA 
INSTALAÇÃO DE PÁS 
DE TURBINAS EÓLICAS
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Por Alexandre Xavier  *

ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR
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lar uma nova. O sistema de inclinação é 
capaz de compensar variações no centro 
de gravidade da pá (por exemplo, devido 
a danos), ajustando o ângulo para manter 
a pá em posição horizontal, possibilitan-
do uma execução mais segura das opera-
ções de manutenção.

Histórico Global de 
Excelência

Com mais de 400 grampos de pá atu-
almente em operação ao redor do mun-
do, a Crosby Airpes possui um histórico 
impressionante atendendo os principais 
fabricantes de turbinas eólicas. Essa 
vasta experiência prática tem permitido 
o aprimoramento contínuo dos projetos 
com base em dados reais de desempe-
nho em campo.

O compromisso da empresa com a 
qualidade é ainda evidenciado por suas 
certificações abrangentes, incluindo ISO 
9001 (gestão da qualidade), ISO 14001 
(gestão ambiental), ISO 45001 (saúde 
e segurança ocupacional) e ISO 3834-2 
(requisitos de qualidade para soldagem 

por fusão). Além disso, a Crosby Airpes 
fabrica seus produtos de acordo com as 
recomendações do APQP4Wind, aten-
dendo aos mais exigentes padrões de 
qualidade da indústria eólica.

Excelência em 
Engenharia para um 

Futuro de Energia 
Renovável

À medida que as turbinas eólicas cres-
cem em tamanho e complexidade, os 
desafios de engenharia para instalação 
e manutenção das pás aumentam pro-
porcionalmente. O compromisso da Cros-

*  Alexandre Xavier é engenheiro mecânico graduado pela USP com mestrado em Ciência Automotiva pela UNICAMP e em Energia 

Renováveis pela European Centre of Technology – UK. Desde 2014 vem assumindo diferentes posições estratégicas em grandes 

player no setor de Renováveis e atualmente está como Engenheiro Comercial da Crosby Airpes com foco no desenvolvimento 

técnicos/comercial de soluções para içamento de cargas no setor eólico.

by Airpes com o projeto e a fabricação 
interna de alta qualidade posiciona a 
empresa para enfrentar esses desafios 
com soluções inovadoras que priorizam 
segurança, confiabilidade e eficiência 
operacional.

Para fabricantes de turbinas eólicas 
que buscam equipamentos de içamen-
to que combinem engenharia de pon-
ta com desempenho comprovado em 
campo, a Crosby Airpes oferece um pa-
cote técnico robusto, com garantia de 
qualidade e experiência específica no 
setor que poucos concorrentes conse-
guem igualar. 
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No artigo anterior, tratamos como esco-
lher adequadamente um gancho para ele-
vação de carga, seja em Pontes Rolantes 
ou Guindastes, de acordo com a Norma 
DIN 15400. Um dos critérios importantes 
a considerar era o Grupo de Mecanismo de 
Elevação e é exatamente este que iremos 
detalhar neste novo artigo. Iremos determi-
ná-lo através da Norma FEM 9511.

Antes, importante comentar que o Grupo 
de Mecanismo não tem necessariamente 
a ver com a capacidade do equipamento, 
mas sim com sua robustez para o trabalho 
a ser executado. Em outras palavras, não 
é razoável que, um equipamento submeti-
do a uma determinada carga necessite ter 
a mesma robustez que outro submetido 
frequentemente à mesma carga. 

Tendo dito isso, a determinação do Gru-
po de Mecanismo é relativamente sim-
ples, com cálculos e estimações bastante 
descomplicados e é determinada basica-
mente por dois fatores:

- Classe de Funcionamento (em função 
do tempo médio de funcionamento do me-
canismo)

- Estado de Solicitação (Espectro de Carga)
Em primeiro lugar, precisamos determi-

nar ou estimar quantas horas de funciona-
mento diário o mecanismo de elevação do 
equipamento será utilizado e a seguinte 
fórmula pode ser usada:

COMO DETERMINAR O 
GRUPO DE MECANISMO 

DE ELEVAÇÃO 
. Número de Ciclos por Hora. Quantas 

vezes o equipamento executa tarefas de 
elevação de carga (não tomando em conta 
qual carga neste momento) por hora

. Horas de Funcionamento por Dia. 
Quantas horas o equipamento executa ta-
refas de elevação de carga por dia. 

. Velocidade de Elevação Nominal (m/min)
Em seguida, temos de determinar o Es-

pectro de Carga que é a Média Cúbica da 
Carga Nominal a que, efetivamente, o me-
canismo está submetido. Para determinar 
este ponto, precisamos levar em conside-
ração, ou estimar, as várias operações que 
um equipamento executa normalmente 
e, em especial não deixar de considerar 
caso o gancho sempre tenha algum dis-
positivo comumente suspenso deste (um 
eletroímã, barra de carga, spreader, por 
exemplo).

O espectro de Carga (média cúbica) e 
pode ser:

L1 Leve: (≤50%) – Mecanismos usualmen-
te submetidos a cargas muito leves e, excep-
cionalmente à carga próxima da máxima

L2 Médio: (>50% ≤63%) - Mecanismos usu-
almente submetidos a cargas leves e, com 
pouca frequência à carga próxima da máxima

L3 Pesado: (>63% ≤80%) – Mecanismos 
usualmente submetidos à cargas médias e 
frequentemente à carga 
próxima da máxima 

L4 Muito Pesado: 
(>80% ≤100%)  - Meca-
nismos usualmente sub-
metidos à carga máxima 
próxima da máxima

Para simplificar, va-
mos usar o exemplo a 
seguir:

Ponte Rolante para 
movimentação de bobi-
nas de aço

Percurso Médio de içamento por ciclo: 4m 
Ciclos de Carga por Hora: 10
Horas de Funcionamento por dia: 16 horas
Velocidade Nominal: 10 m/min
Capacidade Nominal: 16.000kg
90% do tempo com carga de 15t 
10% do tempo com carga de 10t
Média de carga: 91%

Por Luís Henrique Mariano da Silva *

ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR

Tm = 

2 x Perc. Médio x No. De 
Ciclos por Hora x Horas de 

Funcionamento por dia
60 x Velocidade de 
Elevação Nominal 

Onde:
. Percurso Médio de Elevação (m). É 

quanto o gancho efetivamente se desloca 
verticalmente com a carga. Não confundir 
com a altura de elevação disponível

2x 4m x 10 ciclos 
por hora x 16 horas de 
funcionamento por diaTempo Médio: 

60 x 10 m/min

Tm = 2,13 horas (seria como se cronome-
trássemos o movimento do gancho sempre 
se o movimento fosse acionado)

Espectro de Carga: 91% (Muito pesado)
De acordo com a tabela 3 da FEM 

9511, com espectro de carga L4 e 2,13 
horas, teríamos o Grupo de Mecanis-
mo M7. Na verdade, de acordo com a 
tabela, para o Espectro de Carga L4, 
teríamos de 2 a 4 horas médias de 
uso, deixando-nos, para o exemplo ci-
tado, confortáveis de que o grupo de-
terminado (M7) nos daria uma “folga”, 
neste caso em aplicar-se mais ciclos 
de trabalho ao mecanismo, caso fosse 
necessário. 

I MAI/JUN

Com base na FEM 9511,  
a escolha é relativamente 
simples e é determinada 
basicamente pela classe  
de funcionamento e  
estado de solicitação

http://www.cranebrasil.com.br
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+34 688 68 25 88

irizarforge.com

HEAVY DUTY CHALLENGES. 
FORGED SOLUTIONS.

A Irizar Forge é especializada na forja de 
componentes premium e de alta resistência para 
pontes rolantes, guindastes pórticos, gruas torre 
e guindastes sobre esteiras para aplicações 
onshore, com capacidade de carga até 5000T SWL.

Empresas de setores como siderurgia, mineração, 
indústria nuclear, processamento de metais,
construção e hidrelétrica têm usado nossos 
ganchos (simples, duplos, de olhal, de haste) 
e blocos forjados com maestria e desde 1923.

Por quê? Os componentes Irizar Forge 
proporcionam excelente valor – a mais alta 
qualidade para o desempenho confiável 
que você precisa para realizar o trabalho.

IRIZAR CRANE HOOKS:
NOW AVAILABLE IN BRAZIL.

CONTACT US TODAY!

Desta forma, vemos que 
determinar o Grupo de 
Mecanismo de um Equi-
pamento de Elevação não 
caracteriza um trabalho ne-
cessariamente difícil, porém 
sim demanda atenção às 
Normas e/ou o contato com 
um fabricante especialista 
que poderá prestar a devida 
consultoria para que a es-
colha seja a mais assertiva 
para um projeto.

Na FEM 1001, tabela 
T.2.1.3.5, temos alguns 
exemplos de tipos de Guin-
dastes e Pontes Rolantes 
e sugestões de Grupos de 
mecanismo, como segue:

Nos próximos artigos, poderemos 
explorar melhor questões como Ma-
teriais, Tipos de Gancho, Escolha em 
Função das Eslingas e tantos outros 
assuntos que envolvem este importan-
te elemento. 

Conte sempre com a Irizar Forge, que 
possui um grupo de profissionais no Bra-
sil pronto para ajudá-lo na escolha corre-
ta e viável dos ganchos de equipamento 
de elevação. A Irizar Forge, com mais 
de 100 anos de fundação, membro do 
Grupo Van Beest é a maior fabricante de 
ganchos forjados, com presença no Bra-
sil de muitas décadas, capaz de atender 
praticamente qualquer aplicação para 
elevação, assim como também possui 
outras linhas de produtos Offshore e 
Amarração. 

*  Luís Henrique Mariano da Silva é Tecnólogo em Projetos de 

Mecânica, com mais de 30 anos de experiência em Projeto, 

Fabricação, Inspeção e Assistência Técnica em Pontes Rolantes 

e Guindastes – Atualmente Gerente de Vendas Onshore da Irizar Forge 

Brasil. Contatos: Luis.mariano@irizarforge.com e +5515 99113-2318
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Este desenho é de propriedade e uso da GUINDASTES TATUAPÉ LTDA, podendo
ser utilizado somente para fins de execução de serviços do GRUPO TATUAPÉ.

NOTAS E OBSERVAÇÕES

1 - O Local de patolamento deverá possuir capacidade para suportar a pressão exercida
pelos estabilizadores do guindaste.

VISTA EM PLANTA
POSICIONAMENTO DO GUINDASTE LIEBHERR LTM 1750-9.1

ESTUDO DE RIGGNG

ADEQUAÇÕES:

(A) Preparação de rampa para  acesso do guindaste LTM 1750 até
o local de patolamento conforme local indicado em visita técnica.
O ângulo máximo de inclinação desta rampa  deverá ser de 8° e o
comprimento da rampa estará em função da altura H.

(B) Preparar  área  para patolamento  do  guindaste  LTM  1750-9.1
verificando possíveis interferências existente.

(C) Preparar bases com capacidade para resistir às cargas aplicadas
pelas patolas do guindaste.
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Dando continuidade à matéria ante-
rior publicada na edição nº 100 da Cra-
ne Brasil “Regulamentação dos planos 
de içamento (parte 1)”, especialistas 
opinam agora sobre os itens que não 
devem faltar em um plano de rigging. O 
objetivo é o de subsidiar o debate atual 
que vem sendo realizado da Comissão 
de Estudos (CE-099.010.001), no âm-
bito da ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), com o objetivo de 
criar uma norma específica para essa 
atividade.

Há razoável consenso de que as infor-
mações necessárias dependerão da mo-
vimentação e dos equipamentos envol-
vidos. Assim, nos casos dos formulários 
para operações com baixa criticidade, as 
informações básicas podem ser suficien-
tes, como peso total a ser movimentado, 
capacidade do equipamento, elementos 
da lingada e suas respectivas capacida-
des, condições e capacidade do solo e 
pressão exercida. 

Já para um Plano de Rigging haverá a 
necessidade de buscar todas as infor-
mações das cargas, como capacidade 
dos pontos de içamento, comportamen-
to estrutural durante o içamento, centro 
de gravidade, condições limitantes de 
vento, e muitas outras informações im-
portantes, por isso a necessidade de 
um profissional capacitado. Ou seja, o 
Plano de Rigging, para que seja eficaz, 
deve contemplar todas as fases da ativi-
dade de forma estruturada e detalhada. 
Na tabela a seguir, estão consolidados 
os diversos aspectos a serem conside-
rados e os itens essenciais, segundo 
informações de vários especialistas em 
engenharia de içamento citados no final 
do texto:  

O debate preliminar 
na ABNT de uma 

norma específica para 
estabelecer padrões na 

elevação de cargas

REGULAMENTAÇÃO DOS 
PLANOS DE IÇAMENTO 
(PARTE 2)
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Fonte: Tabela consolidada a partir de informações fornecidas pelos seguintes especialistas em Engenharia 
de Rigging: Leonardo Scalabrini, Edvaldo Peixoto, Gustavo Cassiolato, Cristiano Capassi e Jeferson Leonar-
do Pereira, Leonardo Roncetti e Marcos Haibara.

(Nas próximas edições da Crane Brasil, novos desdobramentos desse importante debate para 

os profissionais do área de movimentação de cargas)  

Plano de Içamento de Cargas - Itens Essenciais 

Por Redação Crane Brasil

http://www.cranebrasil.com.br
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No Brasil, a certificação dos operado-
res de guindastes tornou-se essencial 
para garantir segurança, eficiência e con-
formidade legal nas operações. A ABNT 
NBR 17224:2025, publicada em maio de 
2025, rege a qualificação de operadores 
de guindastes, estabelecendo padrões 
elevados de competência e mitigação de 
riscos no setor. O mercado terá um perí-
odo de 24 meses para adaptação às no-
vas exigências da norma, garantindo uma 
transição segura e eficaz para todos os 
envolvidos.

Nas últimas décadas, o crescimento do 
setor de içamento de cargas trouxe desa-
fios significativos. A demanda por opera-
ções cada vez mais precisas e seguras 
impulsionou a necessidade de capacita-
ção contínua, eliminando a ideia ultrapas-
sada de que apenas a experiência prática 
seria suficiente. Empresas que investem 
na certificação de seus operadores re-
duzem drasticamente os índices de aci-
dentes, minimizam custos operacionais 
e garantem maior confiabilidade nos pro-
cessos de içamento.

Além da segurança, a valorização pro-
fissional é um dos grandes benefícios 
da certificação. Um operador certificado 
tem acesso a melhores oportunidades 
no mercado, pois sua qualificação re-
presenta um diferencial competitivo. A 
formação adequada proporciona conhe-
cimento sobre técnicas de içamento, lei-
tura de tabelas de carga, cálculo voltado 
a operação e interpretação de normas, 
fatores essenciais para o sucesso das 
movimentações.

A certificação de operadores conforme 
a ABNT NBR 17224:2025 estabelece re-
quisitos para a qualificação e certificação 
de operadores de guindastes e guindas-
tes hidráulicos articulados em operações 
onshore. A certificação deve ser realizada 
por Organismos de Certificação de Pesso-
as (OPCs) acreditados pelo Inmetro, asse-
gurando que os profissionais atendam aos 
mais altos padrões de competência. Insti-
tuições de ensino e candidatos à certifica-
ção devem tomar cuidado com OPCs não 
acreditadas, que não seguem os requisitos 
da ABNT NBR 17224:2025.

Atividade exige rigor técnico, planejamento 
estratégico e alta performance, que só pode 

ser atingida com conhecimento

UM PILAR PARA A SEGURANÇA E EFICIÊNCIA

Com a gestão e supervisão dos OPCs, 
garante-se a qualidade e eficiência dos 
treinamentos, pois as instituições de for-
mação devem ser cadastradas e fiscali-
zadas pelos OPCs, eliminando o comér-
cio de certificações falsas ou ineficientes 
que ainda circulam no mercado. Além 
disso, a certificação realizada por um 
OPC acreditado assegura que o candida-
to realmente absorveu o conhecimento 
necessário, pois passa por uma avalia-
ção rigorosa. Dessa forma, o treinando 
deve escolher uma instituição creden-
ciada em um OPC acreditado pelo Inme-
tro e homologada conforme a ABNT NBR 
17224:2025, evitando perda de tempo 
e recursos financeiros com treinamentos 
de baixa qualidade.

Por fim, é essencial destacar que a 
certificação não deve ser vista como um 
obstáculo, mas sim como um investi-
mento estratégico. O setor de movimen-
tação de cargas não admite improvisos 
– cada operação exige planejamento, 
precisão e conhecimento técnico. A 
profissionalização dos operadores por 
meio da ABNT NBR 17224 representa 
um avanço significativo, consolidando 
um ambiente mais seguro, eficiente e 
competitivo. 

*  Jeferson Leonardo Pereira  é engenheiro mecânico, Rigger e instrutor de 

treinamentos na All Lift Engenharia de Rigging. Contato: jeferson@alllift.com.br

Por Jeferson Leonardo Pereira *

http://www.cranebrasil.com.br


I MAI/JUN

C
R

A
N

E
B
R
A
S
IL

48 

ACESSE WWW.CRANEBRASIL .COM.BR

?

D
IC

A
S

Guindastes móveis e pontes rolantes, de-
vem ser testados, para garantir içamentos 
seguros. Uma pergunta comum, é: teste de 
carga com meu guindaste? Por que razão? 
O teste de carga, deve ser mandatório para 
guindastes que sofreram grandes inter-
venções de manutenção ou em sistemas 
que envolvam diretamente a segurança do 
içamento, tais como; lança, guinchos etc. 
Também, para guindastes que realizam iça-
mentos críticos, apesar de que todos iça-
mentos são importantes, é uma atividade 
crítica pela sua própria natureza.

 Se o guindaste falha e a carga cai, pode 
haver danos as instalações, ou mesmo fa-
talidades. Todo içamento tem um potencial 
de falhar, porque a força de gravidade é 
sempre um fator adverso. Minimizar esse 
risco através do teste de carga, ajuda a re-
duzir esse potencial. O teste de carga é es-
sencial para guindastes mantidos em servi-

Por Camilo Filho *

Uma falha no guindaste 
nunca é uma 

coisa boa, mas é melhor 
que ocorra em um  

ambiente controlado

ço de “stand by” e usados próximos de sua 
capacidade máxima, em manutenção de 
indústrias, centrais energéticas  e outras 
aplicações. Um bom exemplo é o guindaste 
Manitowoc 4600, que fica de “stand by” na 
usina nuclear de Angra dos Reis. Uma falha 
do guindaste pode representar um custo al-
tíssimo, não somente em tempo parado da 
usina, como também em vidas humanas.

O que é um teste de carga? O teste de 
carga consiste em içarmos uma carga 
maior do que a capacidade do guindaste 
sob condições controladas e o guindaste 
monitorado para verificação de sua perfor-
mance (guindastes novos no fabricante ou 
guindastes que sofreram reforma geral). De 
acordo com o anteriormente dito, guindas-
tes móveis, são testados com no máximo 
110% de sua capacidade tabelada, confor-
me configurado.

Por que devemos testar os guindastes? 
O teste de carga, verifica a capacidade 
operacional do equipamento em subir, 
manter e controlar a carga suspensa (su-
bida, descida e giro da carga de forma su-
ave e controlada).O teste de carga pode 
ser realizado de três maneiras: teste com 
dinamômetro, teste com peso morto, e 
“water bags”. Cada um tem suas vanta-
gens e desvantagens.

TESTE DE  
CARGA: 
NECESSIDADE  
OU LUXO?

DINAMÔMETRO 
No teste com dinamômetro, um dinamô-

metro é colocado no gancho e ancorado no 
solo. O gancho é tracionado até que a carga 
desejada é alcançada no dinamômetro. En-
tão a carga é mantida por alguns minutos. 
Esta é uma maneira barata e rápida de tes-
tar a eficiência dos freios, torque do guincho 
e a estrutura primária do guindaste. 

PESO MORTO
O teste com peso morto, é realizado com 

placas de aço, blocos de concreto ou ambos. 
Quando usamos peso morto para testar o 
equipamento, diferentemente do dinamôme-
tro, podemos subir e descer a carga, baixar 
lança e girar. É muito comum usarmos con-
trapesos de guindastes ´para este fim.

“WATER BAGS” 
Balões de água ou tanques de água, são 

outro meio de testar o equipamento. Eles 
têm a vantagem de serem fáceis de transpor-
tar, conectar no gancho e de serem içados. 
Também são enchidos com água no local 
de trabalho, evitando o transporte de peças 
pesadas por longas distâncias. Um medidor 
de fluxo calibrado determina a quantidade de 
água sendo colocada dentro do balão ou do 
tanque. O volume de água determina o peso. 
Os balões de água, podem ser montados em 
pares, triplos para teste de guindastes de 

http://www.cranebrasil.com.br
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grandes capacidades. Uma vez cheios, por 
razões óbvias, os balões não podem ser co-
locados no solo, eles não têm estabilidade e 
em alguns modelos, há válvulas e manguei-
ras na parte inferior deles.

Antes de executar o teste de carga com 
guindastes móveis, usando balões de 
água, encha o balão com aproximada-
mente 30% da capacidade. Você primeiro 
deve içar, manter, e então levantar e abai-
xar a carga. Também subir e baixar a lan-
ça para verificar os freios e embreagens 
(guindastes treliçados mais antigos), 
se estão ajustados antes de colocada a 
carga máxima. Repita este procedimento 
para 60, 90 e 100%.

PROCEDIMENTOS
Durante o teste, a segurança é nossa 

preocupação primeira. Procedimentos 

apropriados devem ser estabelecidos e se-
guidos. A área em torno do teste, deve es-
tar livre de pessoal. Estabeleça uma área 
controlada, onde pessoas, equipamentos 
possam ser mantidos o mais afastado pos-
sível. Somente quem está participando da 
operação pode estar presente.

Antes de iniciar o teste, recomenda-se 
fazer uma verificação funcional e física do 
guindaste. Testar guindastes móveis, requer 
condições meteorológicas favoráveis, piso 
firme e nivelado. Um operador experiente, 
deve estar no comando do guindaste. Tran-
cos na subida ou descida da carga ou vibra-
ção, podem fazer a máquina tombar, lem-
bre-se que você está com 100% ou 110% 
da tabela e uma operação não muito suave 
pode facilmente tombar a máquina, mesmo 
estando ela muito bem patolada. Os guin-

dastes móveis devem ser testados tanto na 
parte estrutural e da estabilidade da tabela.

Girar uma carga com 100% ou 110% da ta-
bela sobre uma única patola é uma operação 
delicada, durante o teste, nessa situação, eu 
recomendo que neste momento, suba-se a 
lança, diminuindo-se o raio de operação, pas-
sar por sobre a patola e depois então voltar 
ao raio normal determinado pelo teste. Isso 
comprova a capacidade do guindaste, sem 
acrescentar risco desnecessário.

Fique atento a ruídos, aquecimento de 
motores, redutores e outros componentes 
hidráulicos e muito importante, a suavidade 
da operação. A carga deve ser mantida por 
cinco minutos, sem mudar sua altura em re-
lação ao solo. Após o teste, uma nova inspe-
ção deve ser feita no equipamento.

Uma falha no guindaste nunca é uma 
coisa boa, mas é melhor ter uma falha do 
guindaste num ambiente controlado (como 
o do teste de carga), do que uma falha não 
prevista. Assim como uma boa manutenção, 
o teste de carga é apenas mais uma ferra-
menta que usamos para assegurar a opera-
ção segura dos guindastes. 

*  Camilo Filho  

 é engenheiro mecânico, especialista em içamentos pesados, com mais de 39 anos de experiência 

em operações com guindastes e movimentação de carga. Com vários cursos na área feitos no 

exterior, é responsável por vários trabalhos de grande envergadura no Brasil e no 

exterior. Atualmente é autônomo e consultor da IPS Engenharia de Rigging. 

Sugestões e comentários enviar para camilofilho@hotmail.com.
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Experts in lifting 
systems and 
industrial engineering

Your safety is our priority!

Proud member of

A Slingsintt desenvolve, fabrica e fornece sistemas de 
elevação para componentes de turbinas eólicas. Com 
mais de 40 anos de experiência, projetamos ferramentas 
ergonômicas que reduzem o tempo de montagem e 
aumentam a segurança.

Com a confiança da Vestas, SGRE, General Electric e 
Nordex, nós garantimos:

 Soluções inovadoras de elevação
 Entrega confiável e serviço global
 Inspeção e manutenção para segurança

Na Slingsintt, não fornecemos apenas ferramentas - nós 
vendemos segurança. Entre em contato conosco hoje 
mesmo para otimizar seus processos de elevação!

www.slingsintt.com
slingsintt@slingsintt.com
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Acidentes acontecem...
Com certeza já ouvimos alguém dizer isto 

antes, provavelmente mais de uma vez.
Mas acidentes não devem acontecer.  

Se são vistos como acontecimentos corri-
queiros, significa que não há uma cultura 
de segurança no dia-a-dia operacional. 
Sendo mais contundente, pode esconder o 
pensamento: "se alguns não voltarem para 
casa íntegros ou não voltarem, é a vida."

O que pode ser feito para mudar esta 
percepção?

Através deste canal temos abordado os 
requisitos normativos que devem ser aten-
didos para a maior segurança em movi-
mentação de cargas, mas já há a compre-
ensão que além da questão capacitação, 
necessária para o atendimento de muitas 
das determinações em questão, o fator 
motivação pode contribuir para a confor-
midade e, consequentemente, segurança. 
Agora vamos tratar um pouco deste aspec-

to que ganha adeptos através do reconhe-
cimento de atitudes positivas que podem 
levar a uma maior consciência corporativa 
em atuar de forma segura.

Ações simples, como a divulgação de 
referências positivas e de iniciativas vol-
tadas para a segurança em processos de 
movimentação de cargas segue no senti-
do oposto ao citado possível pensamen-
to. Em tempo, nos referimos a processos 
e não à atividade de movimentação de 
cargas, uma vez que diversos subproces-
sos estão interligados, desde o planeja-
mento à execução de uma ou mais opera-
ções correlacionadas ou não.

Tratando inicialmente de referências, 
é fato que diversos vídeos de acidentes 
circulam pelas redes sociais através de di-
vulgações nem sempre conduzidas como 
uma análise sobre o ocorrido e ainda, al-
gumas vezes, comentários fazem críticas 
infundadas pelo desconhecimento real do 

Com referências sólidas e atitudes positivas,  
outras formas de buscar o engajamento também 

podem e devem ser implementadas

ocorrido, o que é pior.  Então filtrar estas 
postagens e tratá-las com uma análise 
crítica, pontuando os alertas aos riscos 
presentes e desvios observados, em se-
guida os utilizando em um diálogo diário 
de segurança (DDS)  ou mesmo como 
abordagens em treinamentos, pode fazer 
a diferença para a segurança de equi-
pes atuantes, na verdade para empresas 
como um todo.

Por outro lado, lançar mão de vídeos 
em que NÃO acontecem acidentes, mas 
que mostram operações de sucesso per-
mite ressaltar os aspectos positivos rela-
cionados à operação e/ou a manutenção 
da integridade dos equipamentos. Estes 
vídeos representam na prática a seguran-
ça almejada por todos.

Quando tratamos de iniciativas, neste 
momento pensemos em "contaminar" po-
sitivamente todos aqueles profissionais 
que atuam nos processos movimentação 
de cargas. Seguir e valorizar exemplos 
caseiros é uma boa estratégia, isto pode 
ser iniciado pela identificação daquele 
operador que, por exemplo, conduz uma 
vistoria pré-jornada de trabalho  dos equi-
pamentos alinhada com os procedimen-
tos estabelecidos e adequada. Claro que 
também deve ser enaltecida a atuação 
daquele profissional que zela pela inte-
gridade e disponibilidade dos recursos 
sob sua responsabilidade, seja este um 
operador ou executante de manutenção.

Acima tratamos de exemplos que po-
dem trazer motivação para a atuação 
segura, e outras formas de buscar o en-
gajamento podem e devem ser implemen-
tadas. Oportunidades de identificá-las não 
faltam, agora mesmo nesta publicação há 
fontes valiosas, seja por um descritivo de 
uma operação de sucesso ou por consulta 
aos profissionais autores. Neste momen-
to, porque não fazer, em alguns minutos, 
um exercício de busca de uma destas refe-
rências? Bom e seguro trabalho. 

Por Ronaldo Gonçalves Cruz *

*  Ronaldo Gonçalves Cruz, engenheiro mecânico e de segurança, com 35 anos de experiência em inspeção de equipamentos de movimentação 

de cargas offshore na Petrobras. Atualmente é diretor técnico da Cargopro Engenharia. Contatos: ronaldo.cruz@cargopro.com.br

FORTALECENDO 
MOTIVAÇÃO E SEGURANÇA

Amplie a Segurança  
e a Productividade  
da sua atividade de  
lçamento de Cargas

kitocrosby.com/blokcam

A comunicação entre operadores de guindaste e  
montadores é crucial. O sistema sem fio Crosby BlokCam 
pode ser implantado de forma rápida e fácil para permitir que 
o operador veja e ouça a carga e os arredores com uma  
transmissão audiovisual desobstruída, ao vivo, que trabalhar 
no escuro nunca permitiria. O sistema Crosby BlokAlert 
avisa a equipe sobre um perigo, chamando a atenção para 
ele e não para longe dele.
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Recentemente, em uma conversa com 
um colega Operador de Guindaste, ele pe-
diu minha opinião sobre o deslocamento 
de peças de contrapesos de guindaste so-
bre a estrutura da máquina e em trânsito.

Foi um bate papo muito interessante e 
construtivo, em que ponderamos a permis-
sibilidade desta operação, o desgaste do 
equipamento, as condições do caminho 
onde será realizado tal deslocamento é a 
famosa “lei da balança”.

A primeira pergunta então a ser respon-
dida seria: é possível deslocar e realizar 
transporte de peças de contrapesos sobre 
o guindaste?

Então, Sim e Não. Para uma resposta 
objetiva devemos consultar o Manual de 
Segurança, Operação e Manutenção do 
Fabricante.

Se este documento não indica ou não 
permite esta operação, logo não é possível 
transitar com peças de contrapeso sobre 
a estrutura do equipamento. Porém, caso 
exista essa possibilidade, deve ser seguida 
à risca as instruções para garantir a segu-
rança e a integridade do guindaste.

Pegando como exemplo o guindaste 
SANY STC1600T7, de capacidade nominal 
de 160 toneladas, o transporte de peças 
contrapesos sobre sua estrutura superior 
e/ou estrutura inferior é previsto no Ma-
nual do Fabricante do equipamento, desde 
que sejam seguidos alguns critérios.

Conforme a Figura 1, retirada deste ma-
nual, a peça do contrapeso fixo de 1,3 tone-
ladas (4) e a peça do contrapeso móvel de 
9,7 toneladas (3) podem ser instaladas na 
estrutura superior do guindaste. A peça de 
contrapeso móvel de 12,0 toneladas (1) e 
as sapatas das patolas (2) devem ser aco-
modadas na estrutura interior.

Existem duas configurações permitidas 

Há vários aspectos a serem considerados, além de custos adicionais 
de manutenção e impacto na vida útil do equipamento

em que o guindaste SANY STC1600T7 des-
loca com contrapesos.

A primeira configuração somente a mon-
tagem do contrapeso fixo de 1,3 toneladas. 
Nesta situação, o guindaste desloca-se nor-
malmente nas velocidades permitidas em 
estado normal.

A segunda configuração, além do contra-
peso fixo de 1,3 toneladas, é montado o 
contrapeso móvel de 9,7 toneladas na es-
trutura superior e, se necessário, colocado 
sobre a estrutura inferior contrapeso móvel 
de 12 toneladas.

Nesta segunda situação, o deslocamen-
to do guindaste somente poderá ocorrer e 
ser autorizado se as seguintes condições 
forem cumpridas:
1.	Velocidade Máxima de 20 km/h;
2.	Deslocamento em Curtas Distâncias, não 
excedendo 10 km por deslocamento;
3.	Não realizar deslocamentos constantes;
4.	Proibido transitar em rodovias e estradas:

Somente permitido o deslocamento em ca-
minhos de serviço devidamente preparados 
para tal: nivelado, compactado, planificado, 

TRANSPORTE DE CONTRAPESOS 
SOBRE OS GUINDASTES

sem aclives ou declives, sem curvas acentua-
das e com piso completamente regular (sem a 
existência de buracos, ondulações).

Destaca-se, ainda, que a adoção desorde-
nada e contínua deste modo de transporte 
dos contrapesos resulta no desgaste pre-
maturo do guindaste, principalmente dos 
componentes de sua estrutura inferior, ten-
do como consequências:
•	Aumento das ocorrências de manuten-
ções corretivas;
•	Ampliação dos custos de manutenção do 
equipamento;
•	Elevação do consumo de combustível;
•	Redução de produtividade;
•	Compromete a segurança da dirigibilida-
de do guindaste.

Todavia, mesmo sendo permitido pelo 
Manual de Segurança, Operação e Manu-
tenção do fabricante da máquina, é neces-
sário que se cumpram as Legislações exis-
tentes. 

A “Lei da Balança” – que, na verdade, é um 
conjunto documentos legais: Lei Nacional Nº 
14.229; Resolução do CONTRAN 882/2021 

Por Leonardo Scalabrini*

F I G U R A  1 –  R E CO R T E  D O 
M A N UA L  D O  G U I N DA S T E 
S A N Y  S TC 1600 T 7.
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e Portaria SENATRAN 268/22 – determina 
que para veículos do tipo do guindaste 160 
toneladas referido, a carga máxima por eixo 
não deve ser superior a 12 toneladas.

O Guindaste SANY STC1600T7 (conforme 
a Figura 2 abaixo) atende esta carga máxi-
ma por eixo quando são excluídos de sua 
estrutura os jibs e seus suportes, o pneu 
estepe, qualquer modelo de moitão e bola 
gancho, o guincho auxiliar, as sapatas das 
patolas e qualquer peça de contrapesos.

Assim, sem considerar os outros com-
ponentes do guindaste listados, se forem 

montados/colocados o contrapeso fixo (1,3 
toneladas) e os contrapesos móveis (9,7 to-
neladas e 12,0 toneladas), o peso por eixo 
do equipamento excederá o permitido pela 
legislação brasileira.

As figuras 3 e 4 demonstram o peso por 
eixo do SANY STC1600T7, quando os con-
trapesos são adicionados a sua estrutura 
para fins de deslocamento:

Os valores dos pesos por eixo informados 
nas figuras 3 e 4 tem objetivo apenas di-
dático e não refletem necessariamente a 
exatidão, uma vez que os contrapesos são 

posicionados entre 
os eixos 2 e 3 e sobre 
o eixo 5. Contudo, é 
seguro afirmar que o 

peso em todos os eixos, nestes exemplos, 
será superior às 12 toneladas limitada pela 
legislação.

Independente da autorização pelo fabri-
cante, das condições do caminho de serviço 
ou do excesso do peso por eixo em relação 
à legislação, a decisão final do uso do guin-
daste no transporte próprio de seus contra-
pesos passa pelo crivo do seu proprietário, 
uma vez que não é uma operação ordinária 
e os custos adicionais de manutenção, bem 
como o impacto na vida útil do equipamento 
devem ser sempre considerados. 
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*  Leonardo Scalabrini  estuda e desenvolve projetos de tecnologia para o segmento de 

içamentos e guindastes, área na qual atua desde 2000. Contatos: leoscalabrini@gmail.com

F I G U R A  2 –  R E CO R T E  DA 
E S P E C I F I C AÇ ÃO  T É C N I C A 
D O  S A N Y  S TC 1600 T 7 CO M 
O S  P E S O S  P O R  E I XO

F I G U R A  3 –  P E S O  P O R 
E I XO  D O  G U I N DA S T E 
S A N Y  S TC 1600 T 7 CO M 
U S O  D O  CO N T R A P E S O 
M Ó V E L  D E  9,7 T.

F I G U R A  4 –  P E S O  P O R  E I XO  D O  G U I N DA S T E 
S A N Y  S TC 1600 T 7 CO M  U S O  D O S 
CO N T R A P E S O S  M O V E I S  D E  9,7 T  E  12 T.
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A segurança na movimentação de cargas 
não depende apenas de tecnologias embar-
cadas ou do avanço das normas. Ela nasce 
de pessoas capacitadas, conscientes e en-
gajadas em uma cultura organizacional que 
valoriza o planejamento e o comportamento 
seguro. Como engenheiro rigger à frente de 
operações complexas em setores críticos do 
país, vejo diariamente que a mudança não 
está na ferramenta: está na forma como 
preparamos quem a utiliza.

A boa notícia é que estamos em um ponto 
de inflexão. A revisão da NR-11, que se apro-
xima, e a futura ABNT NBR 17224, que trará 
os requisitos de qualificação e certificação 
de operadores de guindaste e de guindaste 
hidráulico articulado para trabalhos onsho-
re, nos apontam um novo caminho.

Esse novo caminho exige mais do que 
cursos de duração mínima. Exige formar 
profissionais plenos, capazes de interpretar, 
planejar, interagir com a equipe, tomar deci-
sões técnicas e garantir que cada movimen-
tação ocorra dentro dos padrões exigidos 
pelas normas, pela engenharia e pela vida.

Muitas organizações ainda tratam o 
operador de guindaste como uma função 
técnica simples. Ignoram que esse pro-
fissional é o elo final de uma cadeia de 
planejamento. Se ele não tiver acesso às 
informações, se não souber elaborar um 
plano de movimentação simples ou inter-
pretar um plano de movimentação com-
plexo, se não tiver liberdade para apontar 
desvios ou interromper uma operação in-
segura, toda a estrutura falha.

A futura ABNT NBR 17224 propõe um escopo que exige:

•	Avaliar as condições de funcionamento e realizar 

inspeção rotineira do equipamento;

•	Interpretar o plano de movimentação de carga;

•	Garantir a disponibilidade do planejamento da 

operação;

•	Inspecionar visualmente a área e o ambiente;

•	Conferir a capacidade do equipamento conforme 

as condições;

•	Posicionar o equipamento corretamente;

•	Estabilizar o equipamento considerando solo e 

interferências;

•Isolar a área de risco;

•Conferir peso da carga, altura e raio de operação;

•	Avaliar o ponto de equilíbrio e as condições dos 

acessórios;

•	Operar conforme os manuais e normas;

•	Estar familiarizado com a comunicação operacio-

nal da ABNT NBR 11436;

•	Examinar o acondicionamento e a amarração no 

transporte.

Essas competências exigem formação 
continuada, treinamento realista, apoio da 
empresa e um ambiente onde a segurança 
não seja discurso, mas valor vivido. 

 
A responsabilidade é da empresa, da li-
derança, da equipe e do operador. Todos 
compartilham o resultado de uma opera-
ção bem-sucedida.

O futuro da movimentação de cargas 
não está no investimento em equipamen-
tos modernos e cada vez mais seguros, 
está no investimento na competência dos 
profissionais que o operam, gerenciam e 
planejam.

E você, profissional, aproveite esse mo-
mento de transição e faça uma reflexão sin-
cera: Como são realizados os treinamentos 
dos operadores de guindaste em sua orga-
nização? De que forma a cultura de segu-
rança é apresentada e vivida no dia a dia 
das operações? A empresa faz apenas o 
mínimo para atender norma ou promove a 
evolução técnica dos profissionais?

A revisão da NR-11 e a chegada da ABNT 
NBR 17224 exigem respostas concretas. 
O futuro já chegou. E é a forma como ca-
pacitamos, conduzimos e valorizamos as 
pessoas que irá definir a segurança das 
próximas gerações. 

Nova geração de 
operadores deve ser 

preparada para um 
novo cenário, que exige 

compreensão ampla, 
pensamento crítico e 
atuação colaborativa

O FUTURO ESTÁ NA 
CAPACITAÇÃO E NO 
COMPORTAMENTO
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*  Gustavo Cassiolato   é Assessor técnico da CTPP pela CNT. Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho é Diretor técnico da Rigging Brasil 

e Escola da Movimentação com sete livros publicados no setor de movimentação de cargas. Contato: contato@riggingbrasil.com.br

Por Gustavo Cassiolato *
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SHACKLES AT 300 FEET? 
HERE IS OUR CATCH.

Trabalhar em altura exige um compromisso absoluto com a segurança. 
Isso não se aplica apenas aos trabalhadores em altura, mas também 
às pessoas e recursos posicionados diretamente abaixo das áreas de 
trabalho. Afinal, errar é humano, e acidentes fatais ou lesões por quedas 
de objetos são frequentes. A missão principal da Green Pin® é aprimorar 
a segurança nas operações de elevação; deixar cair peças de manilhas 
Green Pin® não é uma opção para nós! 

Como pioneiros em segurança, lançamos a primeira solução plug-and-
play que impede a queda de peças: a manilha Green Pin® Catch. Faça da 
segurança a peça central do seu equipamento. Priorize a segurança se 
você valoriza o que é importante. 
 
Leia mais em greenpin.com/catch






